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APRESENTAÇÃO do vol. 39 (2010)  

 

A presente edição da Revi sta Estudos Linguísticos  dá sequência à formulação 

proposta nos volumes precedentes, assegurando assim a continuidade do projeto 

da Revista com vistas à consolidação de sua qualificação. Com efeito, a Revista 

Estudos Linguísticos  voltou a figurar no Qualis  de Letras/Linguística da CAPES, 

reivindicação de todas as diretorias recentes do GEL. Essa qualificação nos anima a 

continuar no mesmo caminho seguido nos anos recentes, buscando melhorar ainda 

mais o conceito naquela lista.  

A qualificação ali recebida j á constitui um avanço em relação à situação anterior, 

mas ainda está distante da real repercussão desta publicação junto à comunidade 

científica. Essa repercussão pôde ser constatada pelo levantamento feito 

recentemente pela ANPOLL, que classificou a Revis ta Estudos Linguísticos  como um 

dos mais relevantes periódicos do país. 1 

No sentido de melhorar ainda mais essa qualificação, algumas inovações estão 

sendo introduzidas. A partir desta edição, a numeração de páginas será contínua 

em todo o volume, com vist as a uma melhor conformidade com os padrões 

internacionalmente aceitos para os periódicos científicos. Além disso, procedeu -se a 

uma cuidadosa revisão dos artigos, inclusive das versões em inglês dos abstracts . 

Espera -se, assim, que, numa próxima classific ação, a Revista Estudos Linguísticos 

volte a ocupar o lugar de destaque que corresponde à sua posição na área de 

Letras/Linguística.  

No presente número são publicados 85 artigos dos 146 submetidos à avaliação. 

Todos os artigos são provenientes de comunicaç ões apresentadas durante o 57º 

Seminário do GEL (2009). Além disso, são publicados três artigos originados de 

conferências pronunciadas naquela edição do Seminário do GEL, completando assim 

um total de 88 trabalhos.  

Os artigos estão distribuídos nos três números que compõem o presente volume, 

que correspondem aos três eixos temáticos definidos nos volumes precedentes, a 

saber, ñDescri­«o e An§lise Lingu²sticaò; ñLingu²stica: Interfacesò e ñAn§lise do 

Texto e do Discursoò.  

A Comissão Editorial gostaria de manifestar seu agradecimento aos autores e aos 

pareceristas, que contribuíram para que esta publicação fosse possível. Alguns nos 

ajudaram a corrigir algumas falhas no sistema eletrônico de administração da 

revista. Os trabalhos publicados refletem a grand e diversidade das pesquisas 

produzidas nos domínios da linguagem, não somente no Estado de São Paulo, como 

em todo o território brasileiro.  

 

Oto Araújo Vale  

Presidente da Comissão Editorial  

                                                 
1
  BENTES, A.C. et  al. Relatório diagnóstico sobre a avaliação da comunidade de Letras e Linguística 

relativa aos periódicos do campo disciplinar. Relatório elaborado pela Diretoria da ANPOLL, publicado 

em http://www.anpoll.org.br. Acesso em: 24 nov. 2009. 
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Perfil audiológico e habilidades auditivas em crianças e 

adolescentes com perda auditiva 

(Audiology profile and speech perception in children and adolescent with hearing loss) 

Eliane Maria Carrit Delgad o-Pinheiro
1
, Fernanda de Lourdes Antonio

2
,  

Larissa Cristina Berti
3
 

1,2,3 
Departamento de Fonoaudiologia - Universidade Estadual Paulista ñJ¼lio de Mesquita Filhoò 

Faculdade de Filosofia e Ciências Campus de Marília (FFC-UNESP) 

elia@terra.com.br, fernanda_crfa@yahoo.com.br, larissa.berti@uol.com.br 

Abstract:  The main impact of hearing loss, in childhood, is the difficult to 

speech perception. The hearing aids and the cochlear implant are resources 

used to decrease a result of hearing loss. After the adjustment of these 

resources, with the therapeutic process, is possible that children with profound 

hearing impairment develop their hearing abilities, so they will have 

possibilities to notice phonetic and phonological characteristics of the 

language. Different speech perception procedures investigate which phonetic 

and phonological characteristics of the speech segment can be noticed by 

children with hearing loss. This study aims at analyzing the audiology profile 

and the speech perception in deaf children and adolescent.  

Keywords: Speech perception; Hearing ability; Hearing Impairment; 

Language.               

Resumo: O principal impacto da perda auditiva, na infância, é a dificuldade para a percepção 

dos sons da fala. O aparelho de amplificação sonora individual (AASI) e o implante coclear 

(IC) são recursos utilizados para minimizar as consequências desse distúrbio. Após a 

adaptação desses recursos, com programas de (re) habilitação, é possível que crianças com 

perda profunda possam desenvolver suas habilidades, tendo possibilidades de perceber 

características fonéticas e fonológicas da linguagem. Diferentes procedimentos investigam 

quais características fonético-acústicas dos segmentos da fala podem ser percebidas pela 

criança com perda de audição. O objetivo deste estudo foi analisar o perfil audiológico e o 

desempenho na percepção dos sons da fala em crianças e/ou adolescentes deficientes 

auditivos. 

Palavras-chave: Percepção dos sons da fala; (re) habilitação auditiva; deficiência auditiva; 

linguagem.  

Introdução 

Muitas são as consequências da deficiência auditiva para a criança e/ou 

adolescente. Uma delas, de maior impacto no desenvolvimento de crianças com perda 

de audição, é a privação da percepção dos sons da fala, na medida em que poderá 

acarretar alterações linguísticas, psicológicas e comportamentais. Tais modificações 

podem ser observadas tanto em relação ao desenvolvimento da linguagem (em sua 

modalidade falada), quanto na interação da criança e/ou adolescente com o meio 

ambiente.  

Com o intuito de minimizar esses problemas, tem sido indicado o uso de 

dispositivos auditivos, como o aparelho de amplificação sonora individual (AASI) e o 

implante coclear (IC). A indicação desses recursos é feita de acordo com 

mailto:elia@terra.com.br
mailto:fernanda_crfa@yahoo.com.br
mailto:larissa.berti@uol.com.br
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particularidades da criança ou do adolescente, como, por exemplo, o tipo e o grau da 

perda auditiva
2
 e a idade com que esses recursos serão adaptados (MORAES et al., 

2001).  

Como, na infância, o principal impacto da perda de audição é a dificuldade para 

a percepção dos sons da fala, é de grande interesse para os estudiosos da área 

compreender como ocorre a percepção auditiva, em crianças deficientes auditivas, após 

a adaptação dos recursos tecnológicos (SILVA et al., 2004). Essa investigação se torna 

ainda mais intrigante quando se refere à percepção dos sons por crianças com perda 

auditiva profunda.  

Essas crianças não constituem um grupo homogêneo. No interior desse grande 

grupo, elas distinguem-se principalmente pelo desenvolvimento de capacidade auditiva, 

ou seja, por sua habilidade de detectar e de diferenciar padrões sonoros. Boothroyd 

(1993) divide em quatro categorias os sujeitos com a deficiência auditiva profunda: 

Á deficientes auditivos profundos com considerável capacidade auditiva (91 a 

100dBNPS): a criança e/ou adolescente com essa classificação de perda poderá, com 

recurso tecnológico, apresentar suficiente resolução auditiva, para permitir a percepção 

do ritmo, da entonação, da maioria dos contrastes entre vogais, bem como de muitos 

contrastes consonantais; 

Á  deficientes auditivos profundos com moderada capacidade auditiva (101 a 

110dBNPS): a criança e/ou adolescente com essa classificação de perda poderá, com 

recurso tecnológico, apresentar resolução auditiva satisfatória o bastante para permitir 

total percepção do ritmo da fala e parcial percepção da entonação e dos contrastes 

vocálicos e consonantais; 

Á deficientes auditivos profundos com mínima capacidade auditiva (111 a 

120dBNPS): a criança e/ou adolescente com essa classificação de perda poderá, com 

recurso tecnológico, apresentar percepção de alguns padrões do ritmo e da entonação da 

fala, mas fará pouca diferenciação no interior das classes de vogais e de consoantes; 

Á deficientes auditivos profundos com nenhuma capacidade auditiva (acima 

de 120dBNPS): a criança e/ou adolescente com essa classificação de perda perceberá 

apenas características vibratórias do som, mas não terá a informação auditiva.  

Assim, é importante descrever os benefícios dos dispositivos para o 

aproveitamento da audição residual, não somente em termos de limiares auditivos, mas 

também em termos de habilidades de percepção dos sons da fala obtidas com esse 

auxílio (GEERS, 1994). 

Quanto ao desenvolvimento das habilidades auditivas das crianças, são quatro os 

tipos que Erber (1982) identifica: detecção, discriminação, identificação e compreensão. 

Podemos entender como detecção a habilidade da criança em detectar a 

presença ou ausência do som. A discriminação refere-se à habilidade da criança em 

perceber diferenças acústicas (como características duracionais, de intensidade, de 

freqüência, etc.) a partir da comparação entre dois sons apresentados. A identificação, 

por sua vez, refere-se à habilidade da criança em identificar uma (ou mais) 

características acústicas de um único estímulo sonoro; por fim, a compreensão 

concerne à capacidade da criança em entender o significado (linguístico) da mensagem 

                                                 
2
 Quanto ao tipo, a perda auditiva pode ser classificada, basicamente, como perda auditiva condutiva, 

mista e neurossensonrial.  Quanto ao grau, pode ir de leve a profunda. Para uma leitura mais detalhada, 

recomendamos a leitura de capítulos específicos Bees e Sinclair (1985). 
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produzida por meio de ondas sonoras, geralmente pela ancoragem em seu conhecimento 

da linguagem. 

Ainda em relação à habilidade de identificação (ERBER, 1982), podemos 

também compreendê-la como reconhecimento auditivo introdutório ou reconhecimento 

auditivo avançado. No reconhecimento auditivo introdutório, a criança identifica 

características acústicas mais gerais do estímulo sonoro, como, por exemplo, a 

identificação do padrão duracional de uma palavra. Ou seja, ao apresentarmos uma 

palavra para a criança, ela é capaz de reconhecer, nela, características de sua extensão, 

identificando se a palavra é monossílaba, dissílaba, trissílaba ou polissílaba. Já no 

reconhecimento auditivo avançado, a criança tanto é capaz de identificar propriedades 

acústicas de determinado estímulo, quanto é capaz de reproduzir ï mesmo que de forma 

aproximada ï o estímulo acústico apresentado.  

Com o uso dos sofisticados recursos tecnológicos e a participação em programas 

de (re)habilitação auditiva, é possível que as crianças ï mesmo com perda profunda ï 

possam desenvolver suas habilidades, tendo possibilidades de perceber características 

fonéticas e fonológicas da língua, tanto prosódicas quanto segmentais.  

Com o intuito de avaliar aspectos específicos da percepção dos sons da fala, 

pesquisadores têm desenvolvido métodos que utilizam diferentes tipos de estímulos da 

fala (ERBER, 1982; GEERS; MOOG, 1989; BEVILACQUA; TECH, 1996; 

ORLANDI; BEVILACQUA, 1998; DELGADO; BEVILACQUA, 1999; COELHO et 

al., 2009). A avaliação da percepção dos sons da fala em crianças deficientes auditivas 

de grau profundo engloba a investigação de suas habilidades, permitindo avaliar o 

aproveitamento que fazem da audição residual, no seu dia-a-dia, isto é, a evolução das 

habilidades auditivas com impacto direto no desenvolvimento da linguagem falada.  

Adicionalmente, a possibilidade de avaliar a habilidade das crianças com perda 

de audição, especialmente no que se refere à habilidade de identificar características 

acústicas dos sons da fala, pode contribuir para esclarecer aspectos da complexa relação 

entre percepção e produção de fala (BERZAGHI; MADUREIRA, 2005).  

Pensando nessa contribuição, a proposta deste estudo foi analisar o perfil 

audiológico e as habilidades de audição em crianças e adolescentes deficientes 

auditivos, especialmente no tocante à percepção dos sons da fala. Esperamos que possa 

fornecer informações, por um lado, para estudos que se ocupam em investigar 

habilidades auditivas de crianças com perda auditiva e, por outro lado, para estudos que 

se voltam para características fonético-acústicas dos elementos linguísticos do 

Português Brasileiro.  

Metodologia 

A pesquisa foi desenvolvida no Centro de Estudos da Educação e da Saúde ï 

CEES ï UNESP ï Marília-SP/Brasil.  

Participaram deste estudo 15 crianças e um adolescente com perda auditiva 

neurossensorial profunda, usuários de aparelho de amplificação sonora individual ou 

implante coclear. As idades das crianças variaram entre 3 e 12 anos de idade. O 

adolescente apresentava 17 anos de idade.  

Os participantes frequentam atendimento fonoaudiológico no CEES na área da 

Audiologia Educacional, em um programa que tem como objetivo o desenvolvimento 

da linguagem falada.  
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Os pais ou responsáveis das crianças e/ou adolescentes participantes assinaram 

termo de consentimento, conforme resolução do Conselho Nacional de Saúde CNS 

196/96, para autorização da realização do estudo. 

O procedimento metodológico consistiu de duas partes: (1) análise dos registros 

documentados nos prontuários das crianças; e (2) aplicação e análise de três 

procedimentos de avaliação, para investigação da função auditiva.   

Primeiramente, foi efetivada análise dos registros documentados nos 

prontuários das crianças e/ou adolescentes. Tal exame teve a finalidade de obter dados 

referentes a: idade do diagnóstico; tempo para adaptação do aparelho de amplificação 

sonora individual ou cirurgia do implante coclear; tipo de recurso usado para acesso à 

percepção dos sons da fala e tempo de participação no processo de reabilitação.  

Ainda quanto à análise documental dos prontuários, uma segunda pesquisa foi feita, a fim de 

levantar os resultados audiológicos quanto ao tipo, grau e categorias de perda auditiva, de acordo com 

Boothroyd (1993).  

Os procedimentos de avaliação da função auditiva ï especialmente em relação 

à percepção dos sons da fala ï foram os seguintes: 

Á Teste de Habilidade Verbal Limitada, desenvolvido por Orlandi e 

Bevilacqua (1998), adaptação do Early Speech Perception Test (GEERS; MOOG, 

1989), empregado na avaliação de crianças de até cinco anos de idade com deficiência 

auditiva neurossensorial profunda bilateral. Para sua aplicação, o procedimento baseia-

se em dois itens: padrão de percepção (detecção) e identificação de palavras. A 

detecção é avaliada quanto à presença ou ausência dos sons da fala, enquanto a 

identificação de palavras é avaliada quanto à identificação de polissílabos e 

monossílabos. Os resultados de tal procedimento foram associados à habilidade 

auditiva de detecção (a criança detecta ou não a fala) e à habilidade de identificação (a 

criança identifica padrões de percepção de sons da fala, iniciando a identificação de 

palavras). 

Á Procedimento de Avaliação de Percepção de Fala em Crianças Deficientes 

Auditivas Profundas a partir de Cinco Anos de Idade, implementado por Bevilacqua e 

Tech (1996), adaptação do Glendonaud Auditory Screening Procedure (ERBER, 1982). 

Esse procedimento é utilizado na avaliação de crianças e/ou adolescentes com 

deficiência auditiva neurossensorial. Buscam-se, com sua aplicação, informações 

relacionadas à habilidade auditiva de três níveis: detecção dos fonemas, identificação da 

palavra e compreensão de sentenças. 

Á Listas de palavras dissílabas (DELGADO; BEVILACQUA, 1999). Trata-se 

de procedimento utilizado para avaliação de percepção dos sons da fala.  O 

procedimento é composto por uma lista de 20 palavras dissílabas, com estrutura silábica 

consoante- vogal/consoante-vogal (CVCV) e que contém todas as vogais e praticamente 

todas as consoantes na posição inicial e medial de palavras. Os resultados são 

analisados não apenas em termos das palavras corretas, como também quanto ao escore 

de fonemas. A habilidade auditiva evidenciada é de reconhecimento auditivo avançado 

ou identificação. 

Expostos os critérios norteadores de nossas análises, apresentaremos os 

resultados a que chegamos.  
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Resultados 

Para a explicitação dos resultados, foi realizada a organização de um quadro 

contendo dados referentes a: idade do diagnóstico; tipo, grau e categoria da perda 

auditiva; tipo de recurso utilizado para acesso à percepção dos sons da fala; tempo para 

adaptação ou cirurgia do dispositivo auditivo; tempo de participação no processo de 

reabilitação e habilidade auditiva (Quadro 1). 

Quadro 1. Perfil audiológico dos participantes do estudo 

Identif. 

Nº 

Idade da 

criança na 

época do 

diagnóstico 

Tipo, grau e 

categoria da 

perda auditiva 

Tempo para 

adaptação / 

cirurgia do 

dispositivo 

auditivo 

Tipo de 

dispositivo 

auditivo  

Tempo de 

terapia 

Habilidade 

auditiva 

1  1 a 2 m  Neurossenso-

rial Profunda 

Bilateral  

Categoria 4 

1 a 8 m Implante 

coclear 

3 a 9 m Compreensão 

2  1 a 5 m Neurossenso-

rial Profunda 

Bilateral  

Categoria 4 

2 a 9 m  Implante 

coclear 
2 a 10 m Reconhecimento 

Auditivo 

Avançado 

3 1 a 8 m Neurossenso-

rial Profunda 

Bilateral 

Categoria 4  

2 a 1 m Implante 

coclear 
4 a 4 m Reconhecimento 

Auditivo 

Avançado 

4 1 a 9 m Neurossenso-

rial Profunda 

Bilateral  

Categoria 4  

3 a 6 m Implante 

coclear 
6 a 11 m Compreensão 

5 2 anos Neurossenso-

rial Profunda 

Bilateral 

Categoria 4   

2 a 9 m Implante 

coclear 
6 meses Discriminação 

6 2 anos Neurossenso-

rial Profunda 

Bilateral  

Categoria 4 

4 anos Implante 

coclear 
7 a 4 m Reconhecimento 

Auditivo 

Avançado 

7 2 a 3 m Neurossenso-

rial Profunda 

Bilateral  

Categoria 4 

 Implante 

coclear 
4 a 1 m  Compreensão 

 

 

(continua) 

 8  2 a 4 m  Neurossensorial 

Profunda 

Bilateral  

Categoria 4 

4 anos Implante 

coclear 
2 a 2 m Detecção 

9 2 a 5 m Neurossensorial 

Profunda 

Bilateral  

Categoria 4 

4 a 6 m Implante 

coclear 
5 a 5 m Compreensão 
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10 2 a 8 m  Neurossensorial 

Profunda 

Bilateral 

Categoria 4  

4 anos Implante 

coclear 
2 a 10 m Reconhecimento 

Auditivo 

Introdutório 

11 2 a 9 m Neurossensorial 

Profunda 

Bilateral  

Categoria 4 

4 a 6 m Implante 

coclear 
9 a 1 m Compreensão 

12  1 ano  Neurossensorial 

Profunda 

Bilateral  

Categoria 1 

1 ano  Aparelho de 

amplificação 

sonora 

individual 

10 a 4 m Compreensão 

13  1 a 9 m Neurossensorial 

profunda 

bilateral 

categoria 1 

2 a 9 m Aparelho de 

amplificação 

sonora 

individual 

5 a 11 m Compreensão 

14  1 a 9 m  Neurossensorial 

profunda 

bilateral 

categoria 1   

3 anos Aparelho de 

amplificação 

sonora 

individual 

10 a 4 m Reconhecimento 

auditivo avançado 

15  2 anos Neurossensorial 

profunda 

bilateral 

categoria 1 

1 a 10 m Aparelho de 

amplificação 

sonora 

individual 

1 a 7 m Reconhecimento 

auditivo avançado 

16  3 a 3 m Neurossensorial 

profunda 

bilateral 

categoria 1  

3 a 11 m Aparelho de 

amplificação 

sonora 

individual 

14 anos Compreensão 

Em relação à época do diagnóstico, sete crianças foram diagnosticadas antes dos 

dois anos de idade e nove crianças, até os quatro anos de idade.   

De acordo com os dados do Quadro 1, todos os participantes tinham perda 

auditiva neurossensorial profunda, bilateral. Quanto às categorias da perda auditiva 

profunda, conforme Boothroyd (1993), onze crianças revelavam perda auditiva 

profunda com categoria 4, ou seja, com nenhuma capacidade auditiva (acima de 

120dBNPS) e que percebem vibração, mas não têm informação auditiva, sem o uso do 

recurso tecnológico. Cinco crianças e o adolescente apresentavam perda auditiva 

profunda com categoria 1, isto é, com considerável capacidade auditiva (91 a 

100dBNPS), os quais poderão, com recurso tecnológico, apresentar suficiente resolução 

auditiva para permitir a percepção do ritmo e de características entonacionais da fala, 

bem como da maioria dos contrastes vocálicos e de muitos consonantais. 

Quanto à adaptação do recurso tecnológico, cinco crianças e o adolescente 

usavam o aparelho de amplificação sonora individual. Duas dessas crianças realizaram a 

adaptação do aparelho de amplificação sonora individual, antes dos dois anos de idade, 

enquanto três delas, entre dois e quatro anos de idade.  

No que tange à cirurgia do implante coclear, onze crianças a realizaram. Dentre 

elas: apenas uma obteve o implante coclear antes de dois anos de idade; três realizaram 

a cirurgia entre dois e três anos de idade; e sete, entre três e cinco anos. Cabe ressaltar 

que as onze crianças que realizaram a cirurgia também usaram previamente aparelho de 
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amplificação sonora individual, mas com resultados insuficientes para a percepção dos 

sons da fala ð critério necessário para que pudesse ser submetida à cirurgia do implante 

coclear.   

O tempo de terapia variou de seis meses a quatorze anos: uma criança teve 

tempo de terapia inferior a um ano; cinco revelaram participação no processo 

terapêutico entre um e quatro anos; quatro crianças o frequentaram entre quatro e seis 

anos; duas crianças já recebiam atendimento fonoaudiológico em um período de seis a 

nove anos; e, por fim, quatro crianças e o adolescente tinham atendimento em um 

período de nove a quatorze anos.  

Quanto às habilidades auditivas alcançadas: uma criança encontra-se na 

habilidade auditiva de detecção; uma na habilidade auditiva de discriminação; uma na 

habilidade de reconhecimento auditivo introdutório; cinco nas habilidades de 

reconhecimento auditivo avançado; e sete crianças e o adolescente nas habilidades de 

compreensão auditiva.  

Exposto o conjunto de resultados a que chegamos, levantaremos hipóteses que, a 

nosso ver, explicariam de modo mais adequado as principais tendências apontadas pelos 

dados. 

Discussão 

A deficiência auditiva pode diferir, entre outros fatores, em termos de tipo e de 

grau da perda auditiva. Cada um desses fatores tem influência no tipo de intervenção, no 

sucesso da intervenção e, consequentemente, em todo o desenvolvimento psicossocial 

do deficiente auditivo (BEVILACQUA; FORMIGONI, 2003). Desse modo, 

investigamos fatores relativos à idade do diagnóstico das crianças e/ou adolescente 

participantes deste estudo, ao grau da perda auditiva, ao tipo de dispositivo utilizado e 

ao tempo de terapia. 

Quanto à idade do diagnóstico e à data da adaptação ou da cirurgia do 

dispositivo e desenvolvimento das habilidades auditivas, observamos que as crianças e 

o adolescente que tiveram seu diagnóstico mais precocemente também realizaram a 

adaptação e/ou cirurgia do dispositivo auditivo em um tempo menor, desenvolvendo 

suas habilidades de audição mais rapidamente. Esses dados confirmam a literatura, no 

sentido de ser o diagnóstico precoce um dos fatores decisivos para o melhor 

desenvolvimento da criança deficiente auditiva (MORET et al., 2007).  

Com efeito, Yoshinaga-Itano et al. (1998) demonstram que o desempenho 

linguístico e social da criança deficiente auditiva são significativamente melhor quando 

a intervenção ocorre antes dos seis meses de idade.  Também para Hopman e Novaes 

(2004), o diagnóstico precoce é o melhor benefício que se pode dar à criança deficiente 

auditiva profunda, seguido de uma intervenção terapêutica que vise a oferecer 

possibilidades para que desenvolva a linguagem falada e se comunique efetivamente. 

Connor et al. (2006), por sua vez, demonstraram que crianças inseridas em um 

programa de diagnóstico, adaptação de recursos tecnológicos e (re)habilitação, antes dos 

dois anos e meio de idade, apresentaram benefício substancial na percepção dos sons da 

fala, no aumento do vocabulário e na precisão de produção consonantal, quando 

comparadas a crianças participantes desses programas, após os três anos e meio de 

idade.  
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Comparando-se os participantes usuários de implante coclear (IC) com os 

usuários de aparelho de amplificação sonora individual (AASI), constatamos que os 

usuários de IC revelaram desenvolvimento de habilidades auditivas em um período 

menor de terapia fonoaudiológica do que aquele verificado nos usuários de AASI. Esses 

dados confirmam resultados de Miyamoto (2003) e de Costa (2003), para quem os 

benefícios do IC, em relação ao AASI, possibilitam a percepção de sons de fala de 

frequências altas, permitindo que a criança reconheça os sons de fala com mais 

facilidade e que a aquisição da linguagem falada ocorra mais rapidamente e de maneira 

menos árdua. 

Em relação ao grau e às habilidades auditivas, verificamos diferentes resultados 

para cada participante. Cada criança desenvolveu habilidades auditivas de modo 

singular, em função, por exemplo, da idade do diagnóstico e da adaptação do recurso 

tecnológico.  

A propósito, Moret et al. (2007) observam que diferenças individuais entre crianças de um 

mesmo grupo podem ser detectadas quando variáveis de idade, recurso tecnológico e tempo de terapia são 

controlados.      

Em relação às categorias de limiares auditivos sem o dispositivo auditivo, os indivíduos usuários 

de implante coclear foram os que tiveram a classificação de categoria 4. Já aqueles que usam aparelho de 

amplificação sonora individual apresentaram classificação de categoria 1. Esses dados acentuam o 

diferencial entre o implante coclear e o aparelho de amplificação sonora individual, em termos de 

funcionalidade (MESQUITA et al., 2002; BANHARA et al., 2004; COSTA; BEVILACQUA, 2006; 

STUCHI et al., 2007).  

As consequências da deficiência auditiva estão significantemente associadas ao grau com que a 

percepção da fala é afetada (BOOTHROYD, 1995). Aspectos inerentes à percepção da informação 

acústica, como sua detecção, discriminação, reconhecimento e compreensão podem sofrer alterações com 

a diminuição do limiar auditivo (SILVA et al., 2004). Além disso, o resultado adequado de cada fator 

investigado pode ser considerado como pré-requisito para o sucesso do nível seguinte (ERBER, 1982). É 

quase impossível um único procedimento ser suficiente para avaliar todos os aspectos da percepção dos 

sons da fala pela criança deficiente auditiva (DELGADO; BEVILACQUA, 1999). Em decorrência dessa 

consideração, este trabalho utilizou três procedimentos para avaliar as habilidades auditivas. 

Neste estudo, as habilidades auditivas de onze crianças implantadas foram analisadas, em relação 

ao tempo da participação no processo terapêutico, que variou de 6 meses a 9 anos.  

Quanto ao desempenho das crianças usuárias de implante coclear, nas habilidades auditivas, 

verificou-se que uma criança se encontra em detecção auditiva, uma em discriminação, outra em 

reconhecimento auditivo introdutório, três crianças em reconhecimento auditivo avançado, ao passo que 

cinco mostram compreensão auditiva.  

Quanto às cinco crianças usuárias do aparelho de amplificação sonora individual, cujo tempo de 

terapia variou de um ano a quatorze anos, duas crianças apresentam reconhecimento auditivo avançado e 

três, compreensão auditiva. 

Esses dados mostram que a duração do processo terapêutico, no 

desenvolvimento das habilidades auditivas das crianças e/ou adolescentes deficientes 

auditivos é aspecto a ser fortemente levado em consideração, já que a percepção de 

características sonoras da fala desenvolveu-se gradativamente em todos os participantes 

de nosso estudo. 

Confirmamos, assim, resultados a que chegaram Tobey et al. (2003), de que o tempo de terapia 

foi um fator influente na inteligibilidade da fala e precisão de produção de fonemas consonantais de 

crianças com experiência de quatro a seis anos, no uso do implante coclear. Com base nesses resultados, 

esses autores enfatizam a importância de um programa de (re)habilitação bem estruturado para o 

desenvolvimento da linguagem falada.  

Considerando-se o tipo de dispositivo empregado pelos participantes em relação ao 

desenvolvimento das habilidades auditivas, as crianças usuárias de implante coclear tiveram maior 

desenvolvimento dessas habilidades, em um tempo menor do processo terapêutico. Mais uma vez, esses 
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resultados são similares a outros encontrados na literatura, que relata benefícios do implante coclear em 

crianças com esse tipo de deficiência (KIRK et al., 2002; MIYAMOTO et al., 2003, COLLETTI et al., 

2005).   

Com base na análise dos dados do Quadro 1, é possível detectar que todas as 

crianças e o adolescente evidenciaram a percepção de características fonético-

fonológicas da linguagem em diferentes planos. É ainda possível detectar que o 

desempenho na percepção de fala das crianças com perda auditiva difere em grande 

medida em função do tempo de terapia. A esse respeito, é importante destacar que, no 

início do processo terapêutico, as crianças primeiramente percebiam auditivamente 

características prosódicas da linguagem como, por exemplo, diferença de entonação, 

marcada acusticamente por uma variação de pitch.
3
 Em outras palavras, as crianças 

percebem primeiramente características relativas aos níveis mais altos da hierarquia 

prosódica ï percepção, aliás, já observada por Scarpa (1997) e por Komatsu e Santos 

(2007). 

No que concerne à percepção de características mais segmentais da fala, as 

crianças inicialmente detectam e discriminam, de forma geral, características acústicas 

das vogais, e posteriormente, de consoantes: oclusivas, nasais, líquidas e, por último, 

fricativas.   

Em síntese, os participantes deste estudo foram capazes de perceber 

características acústicas da linguagem. No entanto, a percepção de tais características 

mostrou-se dependente de fatores como idade do diagnóstico, a época da adaptação ou a 

cirurgia para implante do dispositivo auditivo e tempo de terapia.  

Conclusão 

O desenvolvimento das habilidades auditivas é gradual e diretamente dependente 

de diferentes variáveis. O avanço tecnológico possibilita a adaptação dos recursos de 

amplificação sonora individual, nas crianças com perdas de audição, propiciando o 

desenvolvimento de habilidades ligadas à percepção da fala, desde a detecção e 

discriminação de características acústicas relativas aos níveis mais altos da hierarquia 

prosódica até a detecção e a discriminação de características acústicas dos segmentos da 

fala. 

Com efeito, nos sujeitos deste estudo, mostraram-se significativos, no 

desenvolvimento da audição: (1) a idade do diagnóstico, já que, quanto mais tarde 

ocorreu o diagnóstico, mais tardia e mais lenta foi a percepção; (2) o tipo de recurso 

usado para amplificação sonora, visto que os participantes que utilizavam o implante 

coclear apresentaram a percepção das características em um menor tempo de terapia, 

quando comparado ao tempo empregado pelos participantes usuários de aparelho de 

amplificação sonora individual; e (3) a duração do processo terapêutico, uma vez que a 

percepção se desenvolveu gradualmente em todos os sujeitos. 

Vislumbra-se, ainda, como continuidade deste estudo, uma caracterização mais 

pormenorizada a respeito da percepção das características prosódicas e segmentais da 

fala, durante o processo de desenvolvimento das habilidades auditivas de crianças com 

perda auditiva, em seu processo terapêutico.  

 

                                                 
3
 Pitch refere-se a um atributo psicofísico relacionado à sensação da frequência sonora. 
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Abstract: This paper aims to make a study on secondary stress and stress of monosyllabic 

words in Archaic Portuguese. With regard to secondary stress, our intention is to demonstrate 

its limits of occurrence. And about monosyllabic words, the aim is to analyse its stress 

attribution and the possibility of those words assume prominences in the linguistic level 

demonstrating or not its prosodic independence. The data will be collected by means of a new 

methodology in the study of the prosody of dead language. This methodology is based on the 

observation of coincidences and non-coincidences of musical prominences of poetic texts with 

musical notation, and linguistic prominences.  

Keywords: Secondary Stress, Monossyllabic Words, Prosody, Archaic Portuguese, Cantigas 

de Santa Maria. 

Resumo: O objetivo deste trabalho é fazer um estudo sobre o acento secundário e a tonicidade 

dos monossílabos em português arcaico. Em relação ao acento secundário, a nossa intenção é 

demonstrar os seus limites de ocorrência. Já em relação aos monossílabos, o objetivo é 

analisar a sua tonicidade, de modo a verificar a possibilidade de os monossílabos assumirem 

proeminências no nível linguístico, o que poderia demonstrar ou não a sua independência 

prosódica. Os dados utilizados neste trabalho foram coletados por meio de uma metodologia 

inovadora no que diz respeito ao estudo da prosódia de línguas mortas. Trata-se de uma 

metodologia baseada na observação das proeminências musicais de textos poéticos musicados, 

na observação das proeminências linguísticas do texto dos poemas, junto com a observação da 

estrutura métrica dos mesmos.  

Palavras-chave: Música, Linguística, Prosódia, Acento secundário, Monossílabos. 

1. Introdução 

O objetivo deste trabalho é fazer um estudo sobre o acento secundário e a 

tonicidade dos monossílabos em português arcaico (de agora em diante PA). Em 

relação ao acento secundário, pretendemos verificar quais são os seus limites de 

ocorrência. Já em relação aos monossílabos, o objetivo é analisar a sua 

tonicidade, de modo a verificar a possibilidade de os monossílabos assumirem 

proeminências no nível linguístico, o que poderia demonstrar ou não a sua 

independência prosódica.  

Os dados utilizados neste trabalho foram coletados por meio de uma 

metodologia inovadora no que diz respeito ao estudo da prosódia de línguas 

mortas. Tal metodologia baseia-se na observação das proeminências musicais de 

textos poéticos musicados, na observação das proeminências linguísticas do 

texto dos poemas, junto com a observação da estrutura métrica dos mesmos.  
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Utilizaremos como corpus deste trabalho as Cantigas de Santa Maria (de 

agora em diante CSM), nas suas transcrições feitas por Anglés (1943), fazendo 

um recorte das cinquenta primeiras cantigas.  

As CSM são um conjunto de 420 composições musicais com textos 

poéticos metrificados, escritos em galego-português (fins do século XII até 

meados do século XIV). Todas essas cantigas possuem a sua partitura anexada 

ao refrão e à primeira estrofe e subentende-se que a melodia indicada para a 

primeira estrofe é a melodia a ser utilizada na execução das demais estrofes da 

cantiga, uma vez que todas as estrofes são compostas obedecendo à mesma 

métrica.  

A partir daí fazemos um mapeamento das coincidências entre o tempo 

forte do compasso musical (o primeiro tempo) e a sílaba do texto do poema a ele 

anexada. A partir da localização dos tempos fortes na partitura podemos verificar 

se eles coincidem com os acentos das palavras ou se exercem alguma influência, 

fazendo com que o acento mude de posição. Essa constatação pode nos dizer se 

palavras que fogem à regra de atribuição do acento nessas cantigas não o fazem 

apenas para adaptação ao ritmo melódico, ou se realmente constituem exceções à 

regra.  

A tendência é de que o tempo forte do compasso marque, na maioria dos 

casos, a sílaba tônica de uma palavra ou um monossílabo tônico. No entanto, a 

coincidência com outras pautas acentuais (como com sílabas pretônicas, por 

exemplo) pode nos fornecer pistas para o estudo de outros fenômenos 

prosódicos, como é o caso do acento secundário. Já em relação aos 

monossílabos, a nossa intenção é verificar se uma grande ocorrência de um 

determinado monossílabo em posição de proeminência musical, em comparação 

com a pouca ocorrência desse mesmo monossílabo em outras posições, não é um 

indício de que tal monossílabo é tônico. Para isso, uma análise quantitativa faz-

se fundamental.  

A metodologia utilizada neste trabalho já foi testada em trabalhos 

anteriores (MASSINI-CAGLIARI, 2008a, 2008b, 2008c e 2008d; COSTA, 

2007, 2008 e 2009), provando a sua eficácia, uma vez que, na maioria dos casos, 

a observação das coincidências entre as proeminências do nível musical e as do 

nível linguístico fornece pistas seguras para a análise da prosódia do português 

utilizado no texto dessas cantigas. 

2. Sobre a metodologia 

Como dissemos antes, a metodologia utilizada para a coleta de dados para a 

realização deste trabalho baseia-se na observação das proeminências musicais de textos 

poéticos musicados, na observação das proeminências linguísticas do texto dos poemas, 

junto com a observação da estrutura métrica dos mesmos. 

Os dados foram coletados por meio de fichas de análise elaboradas para cada 

cantiga. A seguir, mostraremos, passo a passo, como é elaborada, na pesquisa por trás 

deste trabalho, uma ficha de análise de uma CSM, para a coleta de dados referentes à 

prosódia do PA, por meio da metodologia aqui proposta. Para exemplificar, escolhemos 

a CSM de número 38, cuja partitura original pode ser vista, abaixo, na figura 1. 
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Figura 1 ï pauta musical com texto ï CSM XXXVIII ï Fac-símile E. 

http://www.pbm.com/~lindahl/cantigas/facsimiles/E/118small.html ï acesso em 

22/04/2009 

 

O primeiro passo para a elaboração de uma ficha de análise é a digitalização da 

versão da cantiga a ser analisada, transcrita por Anglés (1943) para a notação musical 

atual. Vejamos, abaixo, a figura 2, em que aparece a transcrição da CSM 38. 
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Figura 2 ï Transcrição da CSM 38 (ANGLÉS, 1943, p. 45-46 ñparte musicalò) 

 

Depois de digitalizada a imagem da transcrição feita por Anglés (1943), 

recortamos cada uma das linhas da sua partitura junto com o texto do refrão e da 

primeira estrofe. É importante ressaltar aqui que a partitura musical, nos manuscritos, 

vem anexada somente ao refrão e à primeira estrofe, subentendendo-se que a melodia aí 

indicada é a que vai ser usada nas demais estrofes também, uma vez que o refrão deve 

ser repetido após cada estrofe e a estrutura métrico-poética estabelecida na primeira 
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estrofe se repete em todas as demais estrofes da cantiga. Vejamos, na figura 3, como 

fica o recorte da primeira linha da transcrição da CSM 38. 

 

 

Figura 3 ï primeira linha da transcrição da CSM 38 (ANGLÉS, 1943, p. 45 ñparte 

musicalò) 

 

Em seguida, distribuímos cada uma dessas linhas em uma folha separada para 

podermos anexar o texto das outras estrofes à melodia também. A figura 4, abaixo, 

mostra como fica a linha junto ao restante do texto das estrofes. 

 

 

          Ca      e-   la      et    sseu  Fi-      llo   son   jun-   ta-   dos dôa-   mor,      que  par-     ti-        dos per 

          Da-quest'  a-     vԐ-     o,   tem-   pos  sson pa-    ssa- dos gran-  des,       que    o       Con-    de   de  

          Poi-  los  mon- ges    fo-  ron      en-   de     ti-     ra-  dos, mui    ma-       as     con-    pa-      nnas se  

          Mas   hȈ-  a      mo- ller, que      por  seus  pe-    ca-   dos  en-     tra-         ra     na      ei-        gre-  ja,  

           O      ta-   fur,  quan-d' es-to      vyu, con   y-      ra-    dos  e-      llos         a       ca-    tou,       e     co- 

           E     deu   no     Fi-     llo, que     am-   bos al-     ça-    dos  tǫ-      i-           a      seus    bra-      ços  en  

           May-  o-  res     mi-     ra- gres    ou-  v' y  mos- tra- dos Deus,  que          san-  gui     cra-       ro  fez  

           E      de-  mais  ou-      ve  os       o-     llos tor-    na-  dos  tan     bra-        vos,  que    quan-     tos   a  

           Ou-  tros dous   ta-      fu- res     de-    mo-ni-       a-    dos ouv'    y,          por-  que       fo-      ran  a- 

           O     Con-de,    quan- do' est'o-   yu,    con ar-     ma- dos ca-       va-         lei-     ros     vԐ-      o     e  

           Pois  es-    to    di-   sse,   per-     nas    e    cos-     ta-   dos e         a            ca-     be-     ça      foi log'  

Figura 4 ï quarta linha da transcri­«o da CSM 38 (ANGL£S, 1943, p. 46 ñparte 

musicalò) com as demais estrofes anexadas
4
 

Vale ressaltar aqui que uma linha não equivale exatamente ao tamanho de um 

verso. No caso da linha mostrada na Figura 4, que é a quarta linha da transcrição de 

                                                 
4
 A anexação das demais estrofes junto à primeira estrofe que acompanha a transcrição de Anglés (1943) 

das CSM é feita por nós, obedecendo à anexação, feita pelo autor, das sílabas das palavras da primeira 

estrofe às notas musicais. Em caso de dúvidas em relação à divisão silábica recorre-se à estrutura métrica 

dos poemas. E, em caso de dúvidas a respeito da edição textual dos poemas, recorre-se aos originais fac-

similados.  
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Anglés (1943), temos, anexado à melodia dessa linha, o texto do primeiro verso e, pelo 

menos, mais a metade do segundo verso de cada estrofe da cantiga. Portanto, cada linha 

textual, abaixo da figura da linha musical, representa um pedaço de cada estrofe da 

cantiga e não uma estrofe inteira. O restante do texto das estrofes aparecerá anexado às 

demais linhas musicais da transcrição. 

Depois de anexar o texto de todas as estrofes da cantiga (fazendo as separações 

silábicas de acordo com as notas da melodia) a todas as linhas melódicas, partimos para 

a localização das sílabas das palavras em relação à proeminência musical dos 

compassos, isto é, verificamos qual sílaba das palavras está anexada ao tempo mais 

forte do compasso musical, o primeiro tempo. 

Ao localizarmos essas sílabas, atribuímos cores diferentes a elas dependendo da 

sua pauta acentual (referente ao acento prosódico, linguístico); isto é, se a sílaba que 

estiver anexada a uma proeminência musical representar uma sílaba tônica de uma 

palavra com mais de uma sílaba no nível textual, ela receberá uma determinada cor; se 

representar um monossílabo tônico, ela receberá uma cor diferente da cor que foi dada 

para a sílaba tônica de palavras com mais de uma sílaba; se for um monossílabo átono, 

receberá uma terceira cor; se for pretônica, outra cor; e assim por diante. 

Para a classificação das coincidências entre proeminências musicais e 

proeminências linguísticas, estipulamos as seguintes cores para as diferentes pautas 

acentuais: cor vermelha, quando a proeminência musical marca uma sílaba tônica de 

uma palavra com mais de uma sílaba; cor azul, quando a proeminência musical marca 

um monossílabo tônico; cor verde, quando marca um monossílabo átono; cor laranja, 

quando for coincidência com sílaba pretônica; cor rosa, quando a coincidência for com 

sílaba postônica final; e cor roxa, quando a proeminência musical marcar uma sílaba 

postônica não-final. 

Vejamos na Figura 5, abaixo, como fica o texto das estrofes depois que as 

sílabas que coincidem com proeminências musicais são marcadas seguindo o esquema 

de cores estipulado.
5
 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
5
 Devemos dizer aqui que optamos por repetir o texto da primeira estrofe, que já vem anexado às linhas 

da partitura na transcrição de Anglés (1943), com a finalidade de colorir as sílabas para classificar o tipo 

de coincidência, facilitando na hora da contagem. No entanto, essas sílabas foram consideradas apenas 

uma vez na contagem dos tipos de coincidências entre as proeminências musicais e linguísticas. Além 

disso, vale lembrar, também, que as sílabas que aparecem no refrão são contadas apenas uma vez, já que 

ele se repete com o mesmo texto e a mesma música após cada estrofe. 
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          Ca      e-   la      et    sseu  Fi-      llo   son   jun-   ta-   dos dôa-   mor,      que  par-     ti-        dos per 

          Da-quest'  a-     vԐ-     o,   tem-   pos  sson pa-    ssa- dos gran-  des,       que    o       Con-    de   de  

          Poi-  los  mon- ges    fo-  ron      en-   de     ti-     ra-  dos, mui    ma-       as     con-    pa-      nnas se  

          Mas   hȈ-  a      mo- ller, que      por  seus  pe-    ca-   dos  en-     tra-         ra     na      ei-        gre-  ja,  

           O      ta-   fur,  quan-d' es-to      vyu, con   y-      ra-    dos  e-      llos         a       ca-    tou,       e     co- 

           E     deu   no     Fi-     llo, que     am-   bos al-     ça-    dos  tǫ-      i-           a      seus    bra-      ços  en  

           May-  o-  res     mi-     ra- gres    ou-  v' y  mos- tra- dos Deus,  que          san-  gui     cra-       ro  fez  

           E      de-  mais  ou-      ve  os       o-     llos tor-    na-  dos  tan     bra-        vos,  que    quan-     tos   a  

           Ou-  tros dous   ta-      fu- res     de-    mo-ni-       a-    dos ouv'    y,          por-  que       fo-      ran  a- 

           O     Con-de,    quan- do' est'o-   yu,    con ar-     ma- dos ca-       va-         lei-     ros     vԐ-      o     e  

           Pois  es-    to    di-   sse,   per-     nas    e    cos-     ta-   dos e         a            ca-     be-     ça      foi log'  

Figura 5 ï quarta linha da transcri­«o da CSM 38 (ANGL£S, 1943, p. 46 ñparte 

musicalò) com as demais estrofes anexadas e as sílabas que aparecem em posição de 

proeminência musical coloridas  

 

Depois de marcadas (coloridas) todas as sílabas, de todas as linhas melódicas, 

em todas as estrofes e mais as do refrão, partimos para a contagem dos tipos de 

coincidências entre as proeminências nos dois níveis (musical e linguístico), criando um 

quadro quantitativo para a cantiga analisada. 

3. Dados quantitativos 

 Nesta seção mostramos, na Tabela 1, logo abaixo, a quantificação geral relativa 

às coincidências entre proeminências musicais e linguísticas observadas na análise das 

cinquenta primeiras CSM através da metodologia aqui adotada. Vale notar que a 

quantificação geral dessas coincidências também foi dividida de acordo com a pauta 

acentual linguística (tônica, pretônica, postônica, monossílabo átono e monossílabo 

tônico) da sílaba que aparece em posição de proeminência musical, estabelecendo-se os 

seus respectivos percentuais em relação ao total de coincidências observadas na análise 

dos dois níveis, o musical e o linguístico. Os dados coletados referentes à análise das 

cinquenta primeiras CSM nos forneceram uma amostra de mais de dezesseis mil 

coincidências entre proeminências musicais e sílabas textuais, distribuídas de acordo 

com a pauta acentual das sílabas, conforme podemos observar na Tabela 1 abaixo. 
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Tabela 1 ï Quantificação geral de coincidências entre proeminências musicais e linguísticas 

Total de proeminências 16366 100% 

Coincidências com tônica 6441 39,35% 

Coincidências com monossílabo tônico 3238 19,78% 

Coincidências com monossílabo átono 1971 12,04% 

Coincidências com pretônica 2142 13,08% 

Coincidências com postônica final  2554 15,6% 

Coincidências com postônica não-final 20 0,12% 

 

Observando a tabela acima, chamamos a atenção para o total de coincidências 

entre a proeminência musical e sílabas tônicas de palavras polissilábicas, num 

percentual de 39.35%. Se somarmos esse percentual ao percentual de coincidências de 

proeminências musicais com monossílabos tônicos, temos um total de 59,13%, o que 

corrobora a nossa afirmação de que a proeminência musical marca, na maioria dos 

casos, uma sílaba tônica no nível linguístico. 

Além disso, as não-coincidências, ou seja, as coincidências da proeminência 

musical com outros tipos de sílaba, tais como pretônica, postônica final, monossílabo 

átono ou postônica não-final também se mostram relevantes para a análise da prosódia 

do PA. Por meio delas podemos levantar hipóteses a respeito da ocorrência do acento 

secundário, no caso das coincidências com pretônicas; verificar o posicionamento e o 

status prosódico de clíticos, no caso dos monossílabos átonos; ou delimitar a ocorrência 

de constituintes prosódicos mais altos, como o acento frasal, por exemplo, com a 

observação das postônicas.  

4. Análise das coincidências entre proeminências musicais e sílabas 

pretônicas e o acento secundário 

Nesta seção, trataremos a respeito da relação entre as proeminências musicais e 

as sílabas pretônicas, por meio da qual podemos encontrar elementos que nos permitem 

fazer algumas considerações a respeito da ocorrência de acentos secundários no PA. 

Collischonn (1994), tratando do acento secundário em português, percebe que a 

porção postônica da palavra é irrelevante para a análise do acento secundário, 

considerando apenas a porção da palavra que vai do acento primário para a esquerda, 

analisando, assim, a ocorrência de acento em sílabas pretônicas em relação ao acento 

primário. Essa postura também pode ser adotada na análise do acento secundário em 

PA, uma vez que as coincidências entre proeminências musicais e sílabas postônicas, 

além de representarem um percentual baixo em relação às coincidências entre 

proeminências musicais e sílabas tônicas, são, na maioria dos casos, justificadas por 

prolongamentos de sílabas condicionados pela música. Dividiremos, aqui, a análise da 

ocorrência do acento secundário de acordo com as pautas acentuais das palavras. 

De maneira geral, verifica-se que os acentos secundários ocorrem em intervalos 

regulares no PA, apresentando um padrão binário, isto é, a cada segunda sílaba, 

conforme podemos observar na Tabela 2, em que, de um total de seiscentas e trinta 

palavras que aparecem com pelo menos uma sílaba pretônica marcada por uma 
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proeminência musical,
6
 apenas dezesseis ocorrem com um intervalo maior do que uma 

sílaba entre o acento primário e o acento secundário. 

Tabela 2 ï Casos de acento secundário 

Casos de acento secundário 630 100% 

Casos com alternância binária 614 97,46% 

Casos com intervalo de duas sílabas entre o acento secundário e o acento primário 15 2,38% 

Casos com intervalo de três sílabas entre o acento secundário e o acento primário 1 0,15% 

 

Uma constatação desse tipo também foi feita por Abaurre e Svartman (2008), 

em relação ao português brasileiro, levando em consideração a análise acústica e 

processos fonológicos que interferem na atribuição do acento secundário, tais como 

processos de sandi vocálico, redução ou deleção de vogal. As autoras constataram que, 

em 86% dos casos analisados no corpus utilizado por elas, o padrão rítmico que se 

apresentou foi binário, mais especificamente pés troqueus; o restante constitui 6% de 

dátilos, 5% de pés mistos (troqueus e dátilos), e em 3% dos casos não foi possível 

verificar a ocorrência do acento secundário. 

Em relação ao PA podemos ver a ocorrência de acento secundário por meio do 

exemplo 01, com uma pequena amostra de palavras, e pelo exemplo 02, que mostra 

diversas palavras, aparecendo com sua respectiva pauta musical, por meio da qual 

podemos verificar a ocorrência dos acentos secundários nas suas sílabas pretônicas. 

 

(01) a.ju.dar; a.pou.sen.tar; Ma.da.le.na; al.ber.ga.ri.a
7
 

(02) CSM 1 

  
            beth, que    foi           dul-       tar,     é     en-  d'en-     ver-      go-      nna-                 daò. 

                        v',e        a-    pou-        sen-       tar     on-   tre    bes-     tias      d'a-         ra-                 da. 

                          que    vԐ-    es            bus-      car,    re-    sur-  giu      ma-      dur-       ga-                 da.ò 

                          be-   ron    pre-          e-          gar    lo-    go    sen         a-       lon-       ga-                da. 

                           nos   de-   v'a-           ju-         dar,   ca    x'é     no-     ss'a-       vo-        ga-                da. 

 

 

Em palavras oxítonas, pudemos encontrar três padrões diferentes para a 

ocorrência do acento secundário. O primeiro padrão diz respeito a palavras que possuem 

um número par de sílabas pretônicas, nas quais o acento secundário ocorre na primeira 

sílaba da palavra e a cada segunda sílaba à direita desta. 

(03) a.ju.dar; de.mos.trar; 

                                                 
6
 Devemos ressaltar, aqui, que foram retiradas, da contagem relativa a essa tabela, palavras exatamente 

iguais, isto é, que se repetem exatamente com a mesma grafia e possuem a mesma configuração de 

coincidências entre as proeminências musicais e as sílabas textuais.  
7
 A cor vermelha marca a coincidência entre uma proeminência musical e a sílaba tônica da palavra 

(acento primário); a cor laranja marca a coincidência entre uma proeminência musical e uma sílaba 

pretônica da palavra (acento secundário); a cor rosa marca a coincidência entre uma proeminência 

musical e a sílaba postônica final da palavra; e a cor azul marca a coincidência entre a proeminência 

musical e um monossílabo tônico. 
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   a-     ju-    dar    de-  mos- trar     

 

Já em palavras que possuem um número ímpar de sílabas pretônicas, 

encontramos dois padrões possíveis. No primeiro, o acento secundário ocorre na 

segunda sílaba da palavra e a cada segunda sílaba à direita desta 

 

(04) a.pou.sen.tar; en.san.de.ceu 

   
               a-    pou- sen-    tar                     en-   san-de-        ceu 

 

No segundo, o acento secundário ocorre na primeira sílaba da palavra e há um 

intervalo de duas sílabas até o acento primário, saindo do padrão binário geral. 

 

(05) a.vo.rre.cer; Em.pe.ra.dor; fa.le.ce.rán 

    
   a-    vo-rre-  cer    Em- pe-ra-   dor     fa-    le-ce-  rán 

 

Em relação às palavras paroxítonas, observamos a ocorrência de três padrões 

possíveis. Pudemos notar que, no caso de palavras com um número par de sílabas 

pretônicas, o padrão que marca a ocorrência de acento secundário na primeira sílaba da 

palavra e a cada segunda sílaba à direita desta se mantém, como nas oxítonas. 

 

(06) Ma.da.le.na; or.gu.llo.so 

   
 Ma- da-    le-      na   or- gu-       llo- so 

 

Já em relação a palavras com um número ímpar de sílabas pretônicas, da mesma 

forma que acontece com as oxítonas, há dois padrões possíveis: o acento secundário 

ocorrer na segunda sílaba e a cada segunda sílaba à direita desta, mantendo o padrão 

binário; ou o acento secundário ocorrer na primeira sílaba e haver um intervalo de duas 

sílabas entre ele e o acento primário, quebrando o padrão binário geral. 

(07) en.lu.mԐ.a.da; a.con.pa.nna.da 

    
             en-  lu-  mԐ-   a-       da          a-    con-pa-nna-  da 
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Observamos a ocorrência de um possível quarto padrão para o acento secundário 

em palavras paroxítonas, em um caso isolado. Foi encontrada a palavra 

malaventurados, na CSM 38, cuja silabação e relação de proeminências linguísticas e 

musicais apontam para um padrão em que o acento secundário ocorreria na primeira 

sílaba e ter-se-ia um intervalo de três sílabas entre este e o acento primário, conforme 

podemos observar no exemplo 08. 

 

(08) ma.la.ven.tu.ra.dos 

  
   ma-     la- ven-tu-   ra-           dos 

 

No entanto, podemos observar que se trata de uma palavra composta de um 

monossílabo tônico (mal) e uma palavra paroxítona com três sílabas pretônicas 

(aventurados) e, como tal, mantém os acentos primários de cada membro 

(COLLISCHONN, 1994, p. 50). 

 

(09) mal + a.ven.tu.ra.dos 

 

A ocorrência desse padrão em palavras simples não foi encontrada no corpus. 

Em relação a palavras proparoxítonas, encontramos palavras com no máximo 

duas sílabas pretônicas, sendo que em apenas três palavras a proeminência musical 

marca uma sílaba pretônica. Dentre essas três palavras, duas possuem apenas uma sílaba 

pretônica e uma possui duas pretônicas. São elas: fi losofo, ouvessemos e Apostoligo.
8
 

No entanto, podemos perceber que em nenhuma delas o acento primário vem marcado 

com proeminência musical, o que pode sugerir uma interferência da música em relação 

à marcação dos acentos nessas palavras. Observemos, a seguir, as pautas musicais em 

que essas palavras aparecem. 

 

(10)    

                 fi -    lo-  so-      fo    ou-  ves-  se-   mos                  A-  pos-to-li -    gôe 

Podemos observar, por meio dos exemplos apresentados acima, que a ocorrência 

de notas musicais prolongadas atribuídas a uma só sílaba força a ocorrência de 

encontros de proeminências musicais com outras sílabas que não sejam a tônica da 

palavra, como acontece nas pretônicas dessas palavras proparoxítonas nos exemplos 

acima. No entanto, esse tipo de ocorrência nos mostra que é possível ocorrer um acento 

secundário ali, provocando um choque acentual com o acento primário da palavra, que 

será resolvido por regras fonológicas específicas em um outro nível. 

                                                 
8
 A cor roxa marca a coincidência entre uma proeminência musical e a sílaba postônica não-final da 

palavra. 
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5. Análise das coincidências entre proeminências musicais e monossílabos. 

A ideia que serve de suporte para a metodologia aqui empregada é a de que os 

tempos fortes dos compassos musicais podem indicar a localização de sílabas tônicas no 

texto dos poemas, em textos poéticos musicados, fornecendo pistas para a descrição e 

análise do acento e do ritmo da língua em que são compostos esses textos. Vimos que as 

proeminências no nível musical (notas presentes no tempo mais forte do compasso 

musical, o primeiro tempo) marcam preferencialmente proeminências no nível 

linguístico (sílaba tônica de palavras com mais de uma sílaba ou monossílabo tônico). 

Partindo dessa constatação e focalizando a questão dos monossílabos que 

apareceram na análise do PA referente às cinquenta primeiras CSM, poderíamos pensar 

que monossílabos considerados tônicos (por outros estudos, como em Cunha (1961), 

por exemplo; ou mesmo monossílabos que já apareceram em posição de final de verso, 

estabelecendo rima com palavras oxítonas, o que indicaria que são tônicos) têm 

preferência em aparecerem em posição de proeminência musical, sendo mais 

recorrentes nessa posição do que fora dela. Já os monossílabos considerados átonos 

seriam mais recorrentes fora da posição de proeminência musical do que nela. 

Além da quantificação dos monossílabos que apareceram em posição de 

proeminência musical, fizemos também a quantificação das vezes em que esses mesmos 

monossílabos apareceram fora da posição de proeminência musical de modo a comparar 

os percentuais. Por exemplo, o monoss²labo ñcaò, que ® considerado t¹nico por Cunha 

(1961), apareceu no corpus num total de noventa e três vezes, aparecendo sessenta e 

quatro vezes em posição de proeminência musical (aproximadamente sessenta e nove 

por cento) e vinte e nove vezes fora da posição de proeminência musical 

(aproximadamente trinta e um por cento). Esse tipo de comparação entre os percentuais 

corrobora a afirmação de Cunha (1961) de que esse monossílabo é tônico, uma vez que 

segue a preferência de sílabas tônicas aparecerem marcadas com proeminência no nível 

musical. 

Essa comparação de percentuais (das vezes em que os monossílabos apareceram 

em posição de proeminência musical e fora dela) foi feita com todos os monossílabos 

que apareceram no corpus. Na maioria dos casos, pudemos comprovar que realmente os 

monossílabos considerados tônicos são mais frequentes em posição de proeminência 

musical do que fora dela; e os monossílabos que são considerados átonos são mais 

frequentes fora da posição de proeminência musical do que nela. 

Em alguns casos, os dados se mostraram insuficientes para sustentar uma 

afirmação nesse sentido. São casos em que o monossílabo, seja ele considerado tônico 

ou átono, apareceu uma única vez no corpus todo ou apareceu muito poucas vezes, não 

sendo possível se estabelecer a comparação dos percentuais. 

Além desse tipo de análise, podemos, também, fazer algumas considerações sobre 

o comportamento dos clíticos no PA. 

Bisol (1996, p. 251) aponta dois tipos de clíticos: aqueles que se comportam como 

uma só unidade fonológica junto da palavra adjacente; e aqueles que possuem certa 

independência fonológica e que se submetem às mesmas regras da palavra fonológica. 

Como base para essa afirmação a autora aponta o fato de os clíticos no português 

brasileiro se submeterem à regra de neutralização da vogal átona final 

independentemente de serem procl²ticos ou encl²ticos, como em ñme leveò, que se 

realiza [mi lŮve] e ño lequeò, que se realiza [u lŮki]. 
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Em relação aos clíticos no português arcaico, pudemos verificar um certo equilíbrio 

nos percentuais de ocorrências desses monossílabos em posição de proeminência 

musical e fora dela. Vejamos alguns exemplos da ocorrência desses clíticos na Tabela 3. 

Tabela 3 ï Ocorrência de clíticos no corpus 

Monossílabo nº total de 

vezes que 

apareceu 

nº de vezes que apareceu em 

posição de proeminência 

musical (percentual) 

nº de vezes que apareceu fora da 

posição de proeminência 

musical (percentual) 

a  656 (100%) 359 (54,72%) 297 (45,27%) 

la  27 (100%) 13 (48,14%) 14 (51,85%) 

lla  14 (100%) 7 (50%) 7 (50%) 

lle  122 (100%) 59 (48,36%) 63 (51,63%) 

lles  44 (100%) 23 (52,27%) 21 (47,72%) 

me  37 (100%) 16 (43,24%) 21 (56,75%) 

o  474 (100%) 233 (49,15%) 241 (50,84%) 

os  121 (100%) 62 (51,23%) 59 (48,76%) 

se  62 (100%) 30 (48,38%) 32 (51,61%) 

te  35 (100%) 17 (48,57%) 18 (51,42%) 

 

 Observando o equilíbrio apresentado nos percentuais de ocorrência desses 

monossílabos tanto em posição de proeminência musical quanto fora dela, podemos 

concluir que, apesar de não termos a certeza de que os clíticos do PA tinham caráter 

tônico, é possível afirmar que há indícios de sua relativa independência prosódica, uma 

vez que, em certos contextos, eles podem assumir proeminência. 

6. Conclusão 

Com base no que foi apresentado anteriormente, concluímos que a metodologia 

empregada neste trabalho, a qual baseia-se na observação da música e do texto de 

poemas musicados, mais especificamente, das CSM, corpus deste trabalho, mostra-se 

eficaz no que diz respeito à obtenção de dados relativos à prosódia do PA, uma vez que 

a localização de proeminências no nível musical pode ajudar a localizar proeminências 

no nível linguístico. 

Além do mais, um dos maiores benefícios trazidos por essa metodologia é a 

possibilidade de se localizar proeminências linguísticas em outros lugares do verso, 

além da posição de rima poética, como nas metodologias anteriores. Esse fato amplia o 

campo de análise permitindo que se possa estudar a ocorrência de acentos em outros 

níveis, tal como a ocorrência do acento secundário.   

Em relação ao acento secundário, concluímos que na grande maioria dos casos 

temos um padrão binário para a sua ocorrência. No entanto, em palavras com pelo 

menos três sílabas pretônicas esse padrão pode variar, apresentando-se um intervalo de 

duas sílabas entre o acento primário e o acento secundário. 

Em relação aos monossílabos, podemos afirmar que os monossílabos 

considerados tônicos (por estudiosos da área, ou que já apareceram em posição de final 

de verso, estabelecendo rima com palavras oxítonas, o que indicaria que são tônicos) 

são mais recorrentes em posição de proeminência musical do que fora dela, o que 

confima o seu caráter acentuado. Já em relação aos clíticos, apesar de não termos a 

certeza de que possuíam um caráter tônico no PA, é possível afirmar que há indícios de 
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sua relativa independência prosódica, uma vez que, em certos contextos, eles podem 

assumir proeminência. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

ABAURRE, M. B. M.; SVARTMAN, F. R. F. Secondary stress, vowel reduction and 

rhythmic implementaton in Brazilian Portuguese. In: BISOL, L.; BRESCANCINI, C. R. 

(Orgs.). Contemporary phonology in Brazil. Newcastle: Cambridge Scholars 

Publishing, 2008. p. 54-81 

ANGLÉS, H. La música de las Cantigas de Santa María del Rey Alfonso el sabio: 

facsímil, transcripción y estudio critico por Higinio Anglés. Barcelona: Diputación 

Provincial de Barcelona; Biblioteca Central; Publicaciones de la Sección de Música, 

1943-1964. 

BISOL, L. Constituintes prosódicos. In: ______. (Org.) Introdução a estudos de 

fonologia do portugués brasileiro. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1996. p. 247-261. 

COLLISCHONN, G. Acento secundário em português. Letras de Hoje, Porto Alegre, v. 

29, n. 4, p. 43-53, dez. 1994. 

COSTA, D. S. Da notação musical às proeminências da fala: uma proposta 

metodológica para o estudo do ritmo linguístico das Cantigas de Santa Maria de 

Afonso X. Comunicação apresentada no 55º Seminário do Gel, Franca, UNIFRAN, 

2007. 

______. Música e linguística: uma metodologia para estudos da prosódia do português 

arcaico. In: SIMCAM4. 2008. São Paulo. Anais eletrônicos... São Paulo, 2008. 

Disponível em: <http://www.fflch.usp.br/dl/simcam4/downloads_anais/SIMCAM4_ 

Daniel_Costa.pdf>. Acesso em: 28 mai. 2009. 

______. Música e texto: uma metodologia para o estudo da prosódia de línguas mortas. 

Estudos Linguísticos, São Paulo, v. 38, n. 2,  p. 211-221, 2009. 

CUNHA, C. F. Estudos de poética trovadoresca: versificação e ecdótica. Rio de 

Janeiro: MEC/Instituto Nacional do Livro, 1961. 

MASSINI-CAGLIARI, G. Do ritmo musical para o ritmo linguístico, a partir da análise 

de uma Cantiga de Santa Maria de Afonso X. In: SIMCAM4. 2008. São Paulo. Anais 

eletrônicos... São Paulo, 2008a. Disponível em: <http://www.fflch.usp.br/dl/simcam4/ 

downloads_anais/SIMCAM4_Gladis_Cagliari.pdf>. Acesso em: 28 mai. 2009 

______. Interface Fonologia-Poesia-Música: Uma análise do ritmo linguístico do 

Português Arcaico, a partir da notação musical das Cantigas de Santa Maria. Estudos 

Linguísticos XXXVII  São José do Rio Preto, Universidade Paulista, v. I, p. 9-20, 2008b. 

Disponível em: <http://www.gel.org.br/estudoslinguisticos/volumes/37/EL_V37N1_01. 

pdf>. Acesso em: 28 mai. 2009.  

______. Contribuição para a análise do ritmo linguístico das cantigas profanas e 

religiosas a partir de uma interface Música-Linguística. Comunicação apresentada no 

IX Congresso da Associação Internacional de Lusitanistas. Funchal, Madeira, Portugal, 

Universidade da Madeira, de 4 a 9 de agosto de 2008c. 

______. Das cadências musicais para o ritmo linguístico: Uma análise do ritmo do 

Português Arcaico, a partir da notação musical das Cantigas de Santa Maria. Revista da 

ABRALIN, Belo Horizonte, v. 7, n. 1, p. 9-26, jan./jun. 2008d. (ISSN 1678-1805)  



35 
ESTUDOS LINGUÍSTICOS, São Paulo, 39 (1): p. 35-44, jan.-abr. 2010 

Contraste das vogais no PB e OT
 
 

(Vowel contrast in Brazilian Portuguese and OT) 

Seung Hwa Lee 

Universidade Federal de Minas Gerais ï (UFMG/CNPq) 

shlee@letras.ufmg.br 

Abstract: In Contrastive Hierarchy approach, the contrastive features are ordered in the 

inventory of each language and only these features are specified in the underlying 

representation. Lee (2008) proposed that the vowel inventory in Brazilian Portuguese (BP) has 

the following ordering: Low > Back > High > ATR. This ordering predicts correctly the 

variability of the mid vowels in BP phonology ï BP mid vowels are sensitive to phonological 

processes relating to [High] and [ATR] features ï Vowel Harmony, Metaphony and Vowel 

Reduction, etc. This paper discusses the BP vowel inventory and its relation to the Richness of 

Base, in which the underlying representations are universal and fully specified. In addition this 

paper shows that the vowel inventory based on the Contrastive Hierarchy is compatible with 

the Richness of the Base. 

Keywords: Vowel contrast; contrastive hierarchy; optimality theory. 

Resumo: Na abordagem da Hierarquia Contrastiva de traços, os traços contrastivos são 

ordenados no inventário de cada língua e somente estes traços estão especificados na 

representação subjacente. Lee (2008) propõe uma hierarquia contrastiva para as vogais do PB: 

Baixo > Recuado > Alto > ATR. Esta hierarquia prevê corretamente a variabilidade de vogais 

médias do PB e estas vogais são sensíveis aos processos fonológicos relacionados aos traços 

[Alto] e [ATR], tais como a Harmonia Vocálica, a Metafonia e a Redução Vocálica. Este 

artigo tem como objetivo discutir o inventário do sistema vocálico do PB e sua relação com a 

Riqueza da Base, na qual a representação subjacente é universal e é plenamente especificado 

nos seus traços. Além disso, este artigo mostra que o inventário das vogais baseado na 

hierarquia contrastiva dos traços é compatível com a Riqueza da Base. 

Palavras-Chave: Contraste das vogais; hierarquia contrastiva; teoria da otimalidade. 

1. Introdução 

As alternâncias das vogais do português brasileiro (doravante, PB) constituem 

um dos assuntos mais discutidos na literatura. Essas alternâncias ocorrem pela posição 

em que as vogais se encontram nas palavras em relação ao acento primário: na posição 

tônica da palavra (cf. CAMARA JR., 1970), há 7 vogais a, D, e, i, o, ¬, u ; nas sílabas 

pré-tônicas e nas postônicas na posição não-final da palavra, as vogais médias flutuam 

em relação ao traço [ATR] e ao traço [Alto] na sua produção a, D ~ e ~ i, i, o ~ ¬ ~ u, 

u , conforme mostrado em Lee e Oliveira (2003) e Oliveira e Lee (2006); por último, 

nas sílabas postônicas finais, as vogais médias se reduzem para as vogais altas, 

apresentando somente as vogais altas e a vogal baixa ï a, i, u , cf. Camara Jr. (1970). 

Na tentativa de explicar as alternâncias das vogais do PB, os trabalhos anteriores 

concordam quanto às sete vogais subjacentes, mas discordam em relação ao número de 

altura das vogais ï três vs. quatro alturas. Essa divergência surge devido aos traços 

utilizados para caracterizar as vogais. Lee (2008) mostra que esses trabalhos não 

explicitam por que as vogais médias sofrem as alternâncias no PB e que tais alternâncias 

envolvem os processos fonológicos, tais como a Harmonia Vocálica, Metafonia, a 

Redução Vocálica, etc. O autor argumenta que o inventário baseado na hierarquia 

mailto:shlee@letras.ufmg.br
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contrastiva dos traços prediz a variabilidade das vogais médias nessa língua. De acordo 

com a Teoria de hierarquia contrastiva, desenvolvida por Dresher (2003a, b, no prelo), o 

inventário (a representação subjacente) específico em cada língua, enquanto, na Teoria 

da Otimalidade (PRINCE; SMOLENSKY, 1993; MCCARTHY; PRINCE, 1995), o 

inventário é universal. 

A partir desses trabalhos, o presente artigo discute o inventário do sistema 

vocálico do PB e sua relação com a fonologia na perspectiva da Teoria da Otimalidade 

(doravante, OT) e da Teoria da Hierarquia Contrastiva dos Traços (doravante, HCT). 

2. Alguns fatos que envolvem o contraste e os processos fonológicos 

A qualidade vocálica das vogais do PB pode ser determinada em relação ao 

acento. Na sílaba tônica, o sistema vocálico do PB apresenta o contraste de 7 vogais; 

este contraste, no entanto, ocorre somente nos não-verbos. O paradigma verbal em (1) 

mostra que as vogais do radical verbal apresentam a relação alofônica entre vogais altas 

e vogais médias na posição tônica e na posição pretônica: 

(1) Verbo 

Presente Indicativo 

m[¬®]ro  m[o]rámos m[ó]vo  m[o]vémos s[í]rvo  s[e]rvímos 

m[¬®]ras m[o]ráis m[¬®]ves m[o]véis s[D®]rves s[e]rvís 

m[¬®]ra  m[¬®]ram m[¬®]ve  m[¬®]vem   s[D®]rve  s[D®]rvem   

Presente Subjuntivo 

m[¬®]re  m[o]rémos m[ó]va  m[o]vámos s[í]rva  s[i]rvámos 

m[¬®]res m[o]réis  m[ó]vas m[o]váis  s[í]rvas s[i]rváis  

m[¬®]re  m[¬®]rem  m[ó]va  m[ó]vam  s[í]rva  s[í]rvam 

As vogais sofrem alternâncias pela harmonia vocálica de traço [+alto] ou pela 

harmonia vocálica de [ATR] ou pela redução/neutralização na posição pretônica (cf. 

WETZELS, 1991, 1992; LEE, 2003). Essa alternância entre vogais médias e vogais 

altas também ocorre na posição pretônica das vogais, como em (2), como mostrado em 

Lee e Oliveira (2006). 

(2)  a. rZD\cibo ~  rZd\cibo ~ rZi\cibo 

      b. mZ¬\dérno  ~ mZn\dérno ~  mZu\dérno 

Os autores mostram que as vogais médias altas na representação subjacente 

podem flutuar na realização fonética. A presença de vogais médias baixas é resultado de 

aplicação de abaixamento vocálico (rZD\cibo) ou de harmonia vocálica de [ATR] 

(mZ¬\dérno), e a vogal alta ocorre pela redução vocálica (mZu\dérno) ou pela harmonia 

vocálica de [+alto] como em (rZi\cibo). 

No caso de metafonia, as vogais médias do não-verbo na posição tônica 

apresentam alternâncias, embora haja contraste fonêmico nesta posição: 

(3) p[o]rc[u] VS. p[¬]rcos, p[¬]rca 
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Os exemplos de (3) mostram que a vogal média baixa da representação 

subjacente se realiza como vogal média alta, quando a vogal média baixa é seguida pela 

vogal alta posterior na posição final da palavra (cf. MIRANDA, 2007). 

Quanto à qualidade vocálica na posição postônica final de palavra, o PB 

apresenta somente 3 vogais ï ou seja, as vogais médias se reduzem às vogais altas.  

Em resumo, os exemplos discutidos acima mostram que somente as vogais 

médias sofrem alternâncias no PB na realização fonética. Essas vogais são, ora alvo de 

processos fonológicos, ora gatilho de processos fonológicos. Por outro lado, a vogal 

baixa e as vogais altas sempre se mapeiam fielmente da representação subjacente para a 

representação fonética, independentemente da posição nas palavras.  E as vogais altas 

podem ser gatilho de harmonia vocálica e metafonia, mas nunca são alvos de um 

processo fonológico.  Esses fatos suscitam as seguintes perguntas: i) Por que somente as 

vogais médias sofrem as alternâncias no PB? ii) É possível assumir as sete vogais 

subjacentes no PB, apesar das alternâncias das vogais médias? 

3. Inventário do sistema vocálico, HCT e OT 

Na HCT, os traços são ordenados no inventário do sistema vocálico. Lee (2008) 

propõe a hierarquia contrastiva para as vogais do PB: [Baixo]
9
 > [Recuado] > [Alto] > 

[ATR]. 

(4) Hierarquia contrastiva dos traços das vogais do PB (LEE, 2008) 

 

 

       [+Baixo]   [-Baixo]  

         [a]              [D, e, i, o, ¬, u] 

 

                                             

                               [+ Recuado]       [-Recuado] 

                               [o,  ¬,  u]                               [D,  e,  i] 

 

 

               [ -Alto]               [ +Alto]              [-Alto]             [ +Alto] 

                 [o, ¬]                    [u]                   [D, e]                      [i] 

 

          

       [+ATR]        [-ATR]                  [+ATR]        [-ATR] 

           [o]             [¬]                            [e]               [D] 

 

Em (4), a posição mais alta do traço [Baixo] na hierarquia assegura o 

mapeamento fiel da vogal baixa e implica que as alternâncias vocálicas ocorram no 

domínio do traço [-Baixo] ï a vogal baixa é neutra nos processos fonológicos que 

envolvem as vogais no PB. O domínio do traço [Recuado] sobre o traço [Alto] na 

                                                 
9
 Nos tableaux da OT contidos neste artigo, usarei os nomes de traço em inglês de forma plena, ou 

reduzida, devido ao espaço: [Baixo] = [Low]; [Recuado] = [Bk]; Alto = [High]; Arredondado = [Rnd] 
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hierarquia garante que as vogais médias do PB possam alternar entre {D ~ e ~ i} e {o ~ ¬ 
~ u}  ï as alternâncias de vogais médias dos verbos e as vogais médias na posição 

pretônica atestam essa dominância. As vogais altas, no entanto, mapeiam fielmente da 

representação subjacente para a representação fonética, uma vez que o traço [+Alto] é 

marcado. Por último, o traço [Alto] domina o traço [ATR] na hierarquia ï as 

alternâncias de vogais médias pela harmonia vocálica de [ATR] ocorrem no domínio do 

traço [-Alto] . Isso significa que as vogais médias do PB são sensíveis em relação ao 

traço [ATR], uma vez que somente estas vogais têm traço [ATR] especificado na 

representação subjacente. Em resumo, a hierarquia
10

 de (4) mostra que os traços [Baixo] 

e [Recuado] são mais estáveis do que o traço [Alto] no sistema vocálico do PB, 

enquanto os traços [Alto] e [ATR] são sensíveis aos processos fonológicos. Em outras 

palavras, a hierarquia contrastiva dos traços acima consegue mostrar por que as vogais 

médias do PB se sujeitam aos processos fonológicos discutidos na seção anterior, tais 

como a redução vocálica, a metafonia e a harmonia vocálica, além de determinar o 

inventário do PB. A partir da hierarquia de (4), o inventário das vogais do PB pode ser 

representado como a matriz fonológica abaixo: 

 

(5) Matriz fonológica de acordo com HCT 

 i e D  a ¬  o u 

Low  - - - + - - - 

Bk - - -  + + + 

High  + - -  - - + 

ATR  + -  - +  

De um lado, essa matriz mostra-se em consonância com a HCT, ou seja, essa 

matriz é diferente da matriz da representação subjacente sub-especificada (LEE, 1995), 

o que permite assumir que o inventário das vogais do PB é específico. Por outro lado, a 

OT assume que o inventário é universal ï todas as línguas compartilham o mesmo 

conjunto de input e todos os segmentos estão plenamente especificados. De acordo com 

a Riqueza da Base,
11

 nenhuma língua pode ter alguma regularidade no léxico e todas as 

regularidades e as variações devem ser tratadas em termos da gramática (ranqueamento 

de restrições). A matriz fonológica de (6) mostra a representação fonológica das vogais. 

 

                                                 
10

 A hierarquia contrastiva dos traços é implementada através do Algoritmo de Divisão Sucessiva 

(Successive Division Algorithm). (DRESHER, 2003a, b) 

a. In the initial state, all sounds are assumed to be variants of a single phoneme. 

b. If the set is found to have more than one phoneme, a binary distinction is made on the basis of one of 

the universal set of distinctive features; this cut divides the inventory into a marked set and an unmarked 

set. The selected feature is contrastive for all members of these sets. 

c. Repeat step (b) in each set with the next feature in the hierarchy, dividing each remaining set until all 

distinctive sounds have been differentiated. 

d. If a feature has not been designated as contrastive for a phoneme, then it is redundant for that 

phoneme. 
11

 Richness of the base (SMOLENSKY, 1996, p. 3) 

The source of all systematic cross-linguistic variation is constraint reranking. In particular, the set of 

inputs to the grammars of all languages is the same. The grammatical inventories of a language are the 

outputs which emerge from the grammar when it is fed by the universal set of all possible inputs. 
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(6) Matriz fonológica de acordo com a Riqueza da Base 

 i e D a ¬ o u 

Low - - - + - - - 

Bk - - - + + + + 

High + - - - - - + 

ATR + + - - - + + 

 

Então, como a especificidade das alternâncias pode ser interpretada na OT? O 

inventário estabelecido em (5) é compatível com a Riqueza da Base? 

Dresher (no prelo) mostra que o inventário baseado na hierarquia contrastiva de 

traços pode ser convertido em ranqueamento de restrições: 

(7) Converting a contrastive hierarchy into a constraint hierarchy 

Given an ordering of features: 

a. Go to the next contrastive feature in the list, Fi. If there are no more 

contrastive features, go to (e). 

b. In the next stratum of constraints, place any co-occurrence constraints of 

the form *[ Fi, ], where  consists of features ordered higher than Fi.  

c. In the next stratum, place the constraint Max [Fi]. 

d. Go to (a).  

e. In the next constraint stratum, place the constraint *[F], and end. 

 (cf. DRESHER, no prelo, p. 234) 

De acordo com o autor, a conversão consiste em dois tipos de restrições ï Max 

[F] e *[F i, ]. A restrição de fidelidade preserva a especificação de traço [F] da 

representação subjacente no output, enquanto a restrição de marcação *[F i, ] exclui a 

co-ocorrência de alguns traços. O procedimento de conversão da hierarquia contrastiva 

dos traços do PB, representada em (4), para o ranqueamento das restrições da OT são 

seguintes: 

1) Todos os segmentos devem ser marcados em relação ao traço [Low]; portanto, a 

preservação de traço [Low] é prioritário a partir de input ï MAX [LOW] ocupa 

lugar mais alto na hierarquia de restrições; 

2) O segundo traço é [Bk]. Se a MAX [BK] é ranqueado no próximo, o valor deste 

traço na representação subjacente deve ser preservado na forma fonética, e a 

vogal baixa não tem especificação em relação ao traço [Bk]. Portanto, a MAX 

[BK] deve ser dominada pela restrição de marcação que combina o traço [+Low] 

com [Bk] ï *[+L OW, BK,] >> MAX [BK]; 

3) O terceiro traço é [High]. Tomando o procedimento anterior, a restrição de 

marcação, *[+  LOW HIGH], domina a restrição de fidelidade Max [High] ï uma 

vez que a vogal baixa não está especificada em relação ao traço [High]; 

4) O quarto traço é [ATR]. Cabe lembrar que somente as vogais médias são 

marcadas em relação a este traço. Portanto, as restrições de marcação  *[+Low, 

ATR], *[ATR, +High], devem dominar a restrição de fidelidade MAX [ATR] ; 
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5) Por último, a restrição de fidelidade Max [ATR] domina as especificações de 

traços ï MAX [ATR]  >> *[F] . *[F] significa que atribui uma violação, quando há 

especificação de traço. 

A partir do procedimento de conversão acima, o ranqueamento das restrições da 

OT em (8) representa o inventário do PB que se baseia na hierarquia contrastiva de 

traços: 

(8) Inventário do PB à la OT (Hierarquia Contrastiva) 

MAX  [LOW] >> *[+L OW, BK,] >> MAX  [BK] >> *[+  LOW HIGH]>> MAX  [HIGH] >> 

*[+L OW, ATR], *[ATR,  +HIGH] >> MAX  [ATR]  >> *[F]  

O tableau (9), abaixo, mostra o exemplo de /i/ especificado plenamente na 

representação subjacente:  

 

(9) /i/ overspecified 

[-Low, -Bk, 

+High,  
+ATR, - Rnd] 

MAX  

[LOW]  
*  

[BK 

+LOW]  

MAX  

[BK]  
*  
[+ LOW 

HIGH]  

MAX  

[H IGH]  
*  
[+LOW, 

ATR]  

*  
[+HIGH 

ATR]  

MAX  

[ATR]   
*[F]   

a. [-Low, 

+High] 
  *!      * **  

Fb. [-Low, 

+High, -Bk] 
       *  ***  

c. [-Low, 

+High,  -Bk, 

+ATR, - Rnd] 

      * !  **** *  

d. [-Low, -Bk, 

+High,+ATR] 
      *!  ** **  

 

Em (9), o candidato de mapeamento fiel, (9c), que é especificado 

excessivamente, mostra a relação de limitação harmônica com o candidato de 

especificação plena, (9d); por sua vez, este candidato perde para o candidato ótimo, 

(9b), por violar a restrição de marcação *[ATR, +High] , enquanto o candidato ótimo 

viola a restrição de fidelidade, MAX [ATR]  que é ranqueado mais baixo do que *[ATR, 

+High] na hierarquia. O candidato sub-especificado, (9a), perde por violar a restrição de 

marcação MAX [BK]. O ranqueamento estabelecido em (8) prevê corretamente o 

inventário de vogal /i/, satisfazendo a Riqueza da Base. 

O tableau (10) mostra a vogal /a/ com especificação plena: 
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(10) /a/ com especificação plena 

[+ Low, + 

Bk - High,, - 

ATR] 

MAX  

[LOW]  
*  

[BK, 

+LOW]  

MAX  

[BK]  
*  
[+ 

LOW, 

HIGH]  

MAX  

[H IGH]  
*  
[+LOW, 

ATR],  

*  
[+HIGH, 

ATR]  

MAX  

[ATR]   
*[F]   

a. [+ Low, - 

High] 
  *  *!      **  

b.[+ Low, - 

High, -Bk] 
 *!        ***  

c.[+Low, - 

High, -Bk, 

+ATR] 

 *!     *    ****  

d.[-Low, - 

High, -Bk, 

+ATR] 

*!         ****  

F[+Low]    *   *    *  *  

Em (10), o candidato de mapeamento fiel (10c) e o candidato (10c) violam a 

restrição de marcação que proíbe a combinação de traço *[+Low, Bk], enquanto o 

candidato ótimo viola as restrições de fidelidade que são dominadas pela a restrição de 

marcação *[+Low, Bk]; O candidato (10a) perde para o candidato ótimo por violar a 

restrição de marcação que proíbe a combinação de traços, *[+Low, High]; O candidato 

(10d) perde por violação de Max [Low], uma vez que ele apagou o traço [+low], 

colocando [-Low] no seu lugar. Mais uma vez, o ranqueamento de (8) prediz 

corretamente a hierarquia contrastiva de traços do inventário do PB. 

Esse ranqueamento, no entanto, é problemático, quando o input é um segmento 

sub-especificado na representação subjacente, como o tableau (11) demonstra: 

(11) /e/ subespecificado 

[- Low, - 

High, + Bk] 
MAX 

[LOW]  
*[ BK,  
+LOW] 

MAX 

[BK]  
*  [+ 

LOW, 

HIGH]  

MAX 

[HIGH]  
*  [+ 

LOW 

ATR]  

*  
[+HIGH, 

ATR]  

MAX 

[ATR]  
*[F]  

a. [- Low, - 

High] 
  *!       **  

L  
b. [- Low, -

Bk, - High] 

        ***  

M   
 c. [- Low, - 

High, -Bk, - 

ATR] 

        ****

! 

d. [+ Low, - 

High, -Bk, - 

ATR] 

*!         ****  

e. [-Low]   *!   *     *  

Em (11), o input é /e/ sub-especificado em relação ao traço [+ATR]. A vogal /e/ 

é plenamente especificada em relação a todos os traços contrastivos, de acordo com a 

hierarquia contrastiva de traços em (4). O ranqueamento em (8) escolhe o candidato de 
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mapeamento fiel, (11b), como ótimo. O candidato de especificação plena, (11c), que é 

desejável na forma fonética, perde para o candidato de mapeamento fiel por violar 

quatro vezes a restrição de marcação *[F], enquanto este candidato indesejável viola 

somente três vezes esta restrição. Para resolver este impasse, Dresher (no prelo) 

introduz as restrições implícitas, como transcrito em (12): 

(12) Restrição Implícita (Implicational constraint)  

[ ] ṓ [F]: O conjuto de especificações de traços [] requer a presença de traço [F]. 

(DRESHER, no prelo, p. 247) 

De acordo com o autor, quando o input está especificado em traço [F], a 

restrição de fidelidade MAX [F] garante sua realização no output e, quando o traço [F] 

não está especificado, a restrição implícita penaliza a falta de especificação de traço [F]. 

A hierarquia contrastiva de traços do PB apresenta as seguintes restrições implícitas: o 

traço [-Low] inclui as especificações em relação ao traço [Bk], a especificação de traço 

[Bk] inclui a especificação de traço [High] e a especificação de traço [-High] inclui a 

especificação de traço [ATR]. As restrições implícitas do PB são resumidas em (13): 

(13) 

O traço [Low] sempre deve ser especificado  

[-Low]  [Bk]  

[Bk]  [High]  

[-High]  [ATR]  

Essas restrições implícitas são representadas em termos da OT como a restrição 

de especificação, Spec [F]. 

(14) Restrição de Especificação (Dresher, no prelo:248) 

Spec [F]: [F] deve ser especificado 

Essa restrição de especificação interage com as restrições MAX,  *[F,  G] e *[F] 

como o tableau (15) demonstra abaixo: 

(15) /e/ sub-especificado 

[- Low, - High, - Bk] MAX ,  

*[F,  G]
12 

SPEC [LOW]  SPEC 
[BK]  

SPEC 
[H IGH]  

SPEC [ATR]   *[F]   

a. [- Low, - High] *!      **  

b. [- Low, - High, -Bk]     *!  ***  

Fc. [- Low, - High, -Bk, - ATR]      ****  

Em (15), o candidato sub-especificado, (15a), perde para o candidato ótimo por 

violar a restrição de fidelidade Max, e o candidato de mapeamento fiel, (15b), perde 

para o candidato ótimo por violar a restrição de especificação. A restrição de 

especificação obriga a especificação de traço contrastivo da representação subjacente, 

conforme a hierarquia contrastiva de traços em (4). 

Em resumo, o inventário das vogais do PB, que se baseia na HCT, mostra que 

somente as vogais médias estão especificadas em relação ao traço [ATR]. A hierarquia 

contrastiva de traços de [ATR] e [High] mostra que estes traços são sensíveis aos 

                                                 
12

 Veja o ranqueamento de (8) para ver a relação entre MAX  e *[F,  G] no PB. 
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processos fonológicos nesta língua. Além disso, esta hierarquia é compatível com a 

Riqueza da Base e o ranqueamento das restrições, abaixo, garante o inventário das 

vogais do PB: MAX [LOW] >> *[+L OW, BK,] >> MAX [BK] >> *[+  LOW HIGH]>> MAX 

[HIGH] >> *[+L OW, ATR], *[ATR,  +HIGH] >> MAX [ATR]  >> *[F] . 

4. Considerações finais 

 Este artigo discutiu o contraste e o inventário das vogais do PB, no qual somente 

as vogais médias de representação subjacente mostram as alternâncias em relação ao 

traço [ATR] e ao traço [High] na forma fonética, em decorrência de processos 

fonológicos, apresentando as flutuações [D ~ e ~ i] e [o ~  ~ u]. Os processos 

fonológicos que envolvem as vogais mostram que a vogal baixa e as vogais altas 

sempre mapeiam fielmente da representação subjacente para a representação fonética. 

Os trabalhos anteriores, no entanto, não explicam por que somente as vogais médias 

sofrem as alternâncias. 

Com a introdução da HCT, Lee (2008) estabeleceu o inventário das vogais do 

PB com a hierarquia contrastiva de traços: Baixo > Recuado > Alto > ATR. Essa 

hierarquia explica as alternâncias das vogais médias nessa língua. Além disso, Clements 

(2005) mostra que a hierarquia dos traços pode explicar melhor a mudança linguística e 

aquisição da linguagem ï a hierarquia dos traços tende a expandir de cima para baixo na 

hierarquia durante a aquisição e a mudança linguística, e a hierarquia dos traços tende a 

contrair de baixo para cima durante a mudança linguística e nos casos de afasia. As 

alternâncias das vogais do PB apresentam este padrão: 7 vogais na sílaba tônica, 5 

vogais na posição pretônica, 4 vogais na posição postônica não-final e 3 vogais na 

posição postônica no final de palavra, conforme Camara Jr. (1970). 

Este artigo discutiu a compatibilidade entre a hierarquia contrastiva da 

representação subjacente e a Riqueza da Base, na qual todos os traços são especificados 

plenamente. Assim, argumentou que o contraste das vogais é resolvido em termos das 

restrições universais da OT, embora a hierarquia contrastiva assuma que alguns traços 

não estão especificados no inventário. Em outras palavras, a hierarquia contrastiva 

explica a especificidade das vogais médias do PB, satisfazendo a Riqueza da Base. 
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Abstract:  This paper focuses on the construction ir+infinitive . We undertook an analysis on 

this construction from the point of view of grammaticalization in order to portray the 

multifunctionality of this verbal group. In addition to the marker of futurity, aspectuals and 

modal values were updated. We believe that the multifunctionality of this construction is a 

consequence of varying degrees of grammaticality in this verbal group and its types are 

updated following the universal grammaticalization order of inflectional verbal categories 

(BYBEE, 1985). 

Keywords: grammaticalization; multifunctionality; ir+infinitive.  

Resumo: O presente trabalho tem como foco a construção ir+infinitivo  e sobre ela 

empreendemos uma análise sob o ponto de vista da gramaticalização, buscando retratar sua 

multifuncionalidade, já que, para além da marcação de futuridade, atualizam-se também, nela, 

valores aspectuais e modais. Hipotetizamos que a multifuncionalidade desse grupo verbal é 

consequência da manifestação de diferentes graus de sua gramaticalidade e que cada um de 

seus types se atualizam seguindo a mesma ordem universal de gramaticalização das categorias 

verbais flexionais (BYBEE, 1985). 

Palavras-chave: gramaticalização; multifuncionalidade; ir+infinitivo  

0. Introdução 

Como parte de um projeto mais amplo em que investigamos a construção 

ir+infinitivo, na interface Sociolinguística/Gramaticalização, restringimo-nos, no 

presente artigo, à apresentação das diferentes funções semântico-pragmáticas ï 

Temporal, Aspectual e Modal ï que, no PB, podem ser atualizadas nesse grupo verbal. 

Partimos da hipótese de que a multifuncionalidade de ir+infinitivo  é resultado da 

manifestação de diferentes graus de sua gramaticalidade, pois, consoante princípio da 

divergência (HOPPER, 1991), a forma/construção que dá origem a um processo de 

gramaticalização pode permanecer no sistema como forma/construção autônoma, 

levando à coexistência de múltiplas formas/construções de etimologia comum, porém 

divergentes funcionalmente. No caso específico de ir+infinitivo , esse princípio é 

claramente verificado; não só há diferenças funcionais entre a construção fonte 

[ir+oração infinitiva] e as construções gramaticalizadas realizadas por meio de 

[ir+infinitivo ], todas coexistindo sincronicamente, como também há diferenças 

funcionais entre as próprias construções gramaticalizadas, uma vez que, para cada grau 

de gramaticalidade da perífrase, há a predominância de uma das categorias associadas 

ao verbo: Tempo, Aspecto, Modo/Modalidade. Estudos anteriores de base tipológica 

(BYBEE, 1985) mostram que há uma tendência universal na ordem de ocorrência dos 

morfemas verbais flexionais em relação ao radical do verbo. Esse trabalho nos permitiu 

elaborar um cline de gramaticalização das categorias verbais flexionais, conforme 

mostrado abaixo.  
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Quadro 1. Cline de gramaticalidade das categorias do complexo TAM 

ASPECTO > TEMPO > MODO/MODALIDADE 

 

[-gramatical]  ------------------------------ [+ gramatical] 

 

Buscamos, a partir dos estudos tipológicos em gramaticalização (BYBEE, 

1985), apresentar a possível trajetória de gramaticalização de ir+infinitivo , a qual 

supostamente se instancia no interior de um processo maior de gramaticalização das 

categorias verbais do complexo TAM.  

O artigo encontra-se assim estruturado: na primeira seção, apresentamos os 

subsídios teóricos necessários para a explicação da formação e da multifuncionalidade 

de ir+infinitivo ; na segunda seção, expomos a metodologia utilizada em nossa análise; 

na terceira seção enumeramos as diferentes funções semântico-pragmáticas que podem 

ser atribuídas, sincronicamente, a ir+infinitivo , partindo de amostras de fala do 

português brasileiro (PB) contemporâneo; nas considerações finais, com base nas 

análises empreendidas e na literatura, propomos a trajetória de gramaticalização de 

ir+infi nitivo. 

1.  Subsídios Teóricos 

1.1 O tratamento de ir+infinitivo sob a perspectiva da Gramaticalização 

Concebe-se, com base em estudos puramente sincrônicos (ALMEIDA, 1980; 

SILVA, 2002; GIBBON, 2000), que, para a formação da perífrase verbal ir+infinitivo  

codificadora de futuridade, o verbo pleno ir , por um processo de gramaticalização, 

sofreu um ñesvaziamento sem©nticoò do seu significado original de deslocamento e foi 

recategorizado como verbo auxiliar, exprimindo noção de futuridade, quando seguido 

de um verbo principal. Silva (2002) alerta que, embora haja esse esvaziamento 

semântico, é o movimento implícito em ir  que dá ideia de posterioridade. Contudo, a 

ideia de movimento, transmitida metaforicamente à forma mais gramaticalizada, é a de 

um movimento temporal, mais abstrata, portanto, do que a ideia de movimento espacial 

da forma fonte.  Heine et al (1991) foram os primeiros a enfatizar essa ideia de que a 

gramaticalização seria conduzida via processos metafóricos que apontam para domínios 

mais abstratos, entendendo metáfora como estratégia cognitiva que possibilita o 

surgimento de itens gramaticais, uma vez que atua como uma espécie de veículo na 

transferência de significados. Posteriormente, outros estudiosos, como Bybee (2003) e 

Hopper e Traugott (2003 [1993]), entre outros, corroboraram essa postulação. 

Heine et al. (1991), com base em princípios da cognição humana, construíram 

uma escala das categorias cognitivas básicas, cuja disposição unidirecional explica, via 

metáfora, a utilização de uma categoria mais à esquerda para a codificação de conceitos 

de categorias que se situam mais à direita, como mostrado no cline abaixo. 

 

PESSOA > OBJETO > ATIVIDADE > ESPAÇO > TEMPO > QUALIDADE 

Figura 1. Escala de categorias cognitivas (Heine et al., 1991, p. 157) 
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A transferência metafórica de uma categoria para outra não implica, 

necessariamente, a substituição da primeira pela segunda, mas apenas o acionamento de 

um domínio cognitivo mais concreto para a codificação de outro mais abstrato, 

pressupondo, nesse processo, a instanciação de fenômenos explicáveis via 

gramaticalização, mas não unicamente por essa. Com base nessa informação, o uso do 

verbo ir  com sentido de deslocamento no espaço coexiste com o uso na forma 

perifrástica ir+infinitivo,  em que o verbo ir  é o responsável pela expressão de tempo 

futuro, entre outras funções identificáveis nas construções, como veremos mais adiante. 

Estaríamos, portanto, em franco processo de gramaticalização da construção 

ir+infinitivo , o qual nos permite identificar, em determinados contextos, uma semântica 

totalmente espacial, mais concreta, como em (01); em outros contextos, uma semântica 

de deslocamento com uma finalidade, como em (02); em outros, uma semântica 

ambígua entre espaço e tempo, como em (03); e, em outros, ainda, uma semântica 

totalmente temporal, mais abstrata, como em (04).
13

 

(01) vô(u) bastante pro CLU::be    [AC-010; RP; L.290] 

(02) eu vô(u) lá às vezes pa andá(r) a cava::lo  [AC -001; DE; L.139] 

(03) ah... hoje eles vão pescá(r) lá, né?  [AC-015; RP; L.681] 

(04) olha ele [o quarto] ainda num tá pronto ele vai reformá(r)  TOTALMENTE né? ele vai mudá(r) 

MUITO mas eu vô(u) falá(r) como é que ele tá agora...   [AC-006; DE; L.279] 

Segundo Heine et al. (1991) uma cadeia de gramaticalização pode ser 

simbolizada como segue representada na figura abaixo. 

A > (AB) > B    ...     Y > (YZ) > Z 

Figura 2. Representação das cadeias de gramaticalização (HEINE et al., 1991) 

As propriedades dessa cadeia são, segundo os autores, as seguintes:  

(i) as cadeias de gramaticalização apresentam os pontos extremos do processo, que se diferem 

em seu grau relativo de gramaticalização, em que Z corresponde a uma forma 

gramaticalizada de A;  

(ii) qualquer ponto intermediário da cadeia pode ser definido com referência a pontos extremos, 

o que significa que, quanto mais próximo um sentido está de A, menor é a gramaticalização 

da forma;  

(iii) os diferentes sentidos, ao longo de uma cadeia, também podem ser definidos a partir da 

relação de um com o outro. Assim, um sentido à esquerda é menos gramaticalizado do que 

qualquer um a sua direita, e, quanto mais próximos estiverem dois sentidos, mais 

semelhantes em significado eles o são e menos diferem seus relativos graus de 

gramaticalização;  

(iv) quanto mais distantes se encontrarem dois sentidos ao longo de uma cadeia, maiores são as 

chances de eles pertencerem a domínios cognitivos distintos. Assim, B pertence ao mesmo 

domínio cognitivo de A, mas a um domínio diferente de Y ou Z. 

O momento do processo em que a interpretação é induzida pelo contexto, ou 

seja, o momento em que os dois sentidos, ao longo da cadeia, estão mais próximos, é 

                                                 
13

 Ao final de cada ocorrência seguem, entre colchetes, informações sobre a fonte de onde ela foi extraída, 

conforme convenções do projeto ALIP. Por exemplo, AC-010; RP; L.290 indica que a ocorrência foi 

extra²da da Amostra Censo (AC), de n¼mero 10, de um tipo de texto ñrelato de procedimentoò (RP), da 

linha 290. Em lugar do tipo de texto, podem ocorrer outros tipos: narrativa de experiência pessoal (NR), 

narrativa recontada (NR), relato de opinião (RO) e descrição (DE).  
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denominado por Heine et al. de princípio metonímico (1991). Sendo assim, a 

gramaticalização é explicada como uma extensão gradual do uso de uma entidade de 

origem determinada pelo contexto. A ocorrência em (03) é um exemplar característico 

de um processo metonímico, pois, nesse contexto linguístico, o verbo ir  é polissêmico, 

ambíguo: tanto pode instanciar uma leitura de deslocamento espacial quanto de 

deslocamento temporal, conceitos que estão contíguos e disponíveis no contexto. São 

casos de contiguidade conceitual como esses que levam à reintrerpretação de sentidos 

de uma dada forma/construção.  

Além dos processos metafóricos e metonímicos, são também reconhecidos como 

mecanismos significativos para a mudança em geral a reanálise e a analogia. 

 A reanálise, segundo Langacker (1977, apud GONÇALVES, 2003) é a 

ñmudan­a na estrutura de uma express«o ou classe de express»es sem envolvimento de 

uma alteração imediata e intrínseca na manifesta­«o superficialò. Um dos tipos mais 

frequentes de reanálise, e também uma das mais frequentes na gramaticalização, é a 

fusão de duas ou mais formas, com a junção das fronteiras morfológicas. É importante 

ressaltar que a reanálise não deve ser vista como sinônimo de gramaticalização, 

principalmente por causa do princípio da unidirecionalidade, inerente à 

gramaticalização, mas não à reanálise. A analogia refere-se à atração de formas 

existentes para construções também já existentes (HOPPER; TRAUGOTT, 2003 

[1993]). Os casos de analogia são, muitas vezes, a primeira evidência para o falante de 

que a mudança está acontecendo.  

No tratamento da perífrase constituída por ir + infinitivo podemos ver a atuação 

da reanálise e da analogia, como mostradas em (05).  

(05) Atuação da reanálise e da analogia na constituição de ir + infinitivo  

a. Estágio I:   [estrutura de deslocamento espacial] + [estrutura de finalidade] 

em Pocinho de Caldas que fica um po(u)co longe mas acho que... Cal/ o é de Caldas ou de Poços 

de Caldas num sei que [eu vô(u) lá às vezes] [pa andá(r) a cava::lo] [pra pra fazê(r) um 

monte de coisa]...[AC-001; DE; L.139] 

b. Estágio II: Reanálise estrutural [deslocamento?/ futuridade?] 

ah... hoje eles [vão pescá(r)] lá, né? [AC-015; RP; L.681] 

c. Estágio III:  Analogia [futuridade] 

olha ele [o quarto] ainda num tá pronto ele [vai reformá(r)]  totalmente né? ele [vai mudá(r)]  

MUITO mas eu [vô(u) falá(r)] como é que ele tá agora... [AC-006; DE p.06; L.279] 

No estágio I, o verbo ir , na construção em que ocorre, tem sentido pleno de 

deslocamento, porém um deslocamento para uma finalidade. De acordo com Martelotta 

(comunicação pessoal)
14

 é esse o contexto, mais do que qualquer outro mecanismo de 

gramaticalização, desencadeador da mudança; no estágio II, há a reanálise sintática do 

verbo pleno ir  para auxiliar: o locativo lá, no final da frase, permite formar a perífrase 

ir+infinitivo, que tem seus limites redefinidos, passando a funcionar como um todo 

significativo; contudo, esse estágio é ainda polissêmico, permitindo leitura tanto de 

tempo quanto de deslocamento espacial.  No estágio III, é construída, por analogia à 

anterior, uma nova oração em que a perífrase constituída marca apenas noção de 

futuridade, descartando qualquer leitura de movimento espacial.  

                                                 
14

 Por ocasião de sua apresentação no VI Congresso Internacional da ABRALIN, realizado em João 

Pessoa/PB de 04 a 07 de março de 2009. 
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Informação relevante nas ocorrências em (05) recai sobre os traços semânticos 

do sujeito. O verbo ir , em seu sentido original de deslocamento, exige sujeito com traço 

[+animado] e, à medida que se gramaticaliza, vai perdendo essa restrição, como se 

verifica no último estágio, em que a perífrase ocorre com sujeito [- animado]. Essas 

ocorrências explicitam a tese de que quanto mais gramaticalizado um item está, mais 

frequente ele passa a ser no discurso, porque maior é número de contextos linguísticos 

em que ele é admitido.  

Não só forma fonte (ir=deslocamento) e formas mais gramaticalizadas 

(ir+infinitivo)  divergem funcionalmente. Conforme mostraremos a seguir, dentre as 

próprias construções mais gramaticalizadas, existem diferentes nuances semântico-

pragmáticas, o que vem a comprovar o postulado da gramaticalização de que a mudança 

nunca ocorre bruscamente; pelo contrário, é sempre gradual, podendo uma mesma 

forma designar diferentes funções, como prevê o princípio da divergência (HOPPER, 

1991). Assim, dentre as construções ir+infinitivo , há aquelas que estão menos 

conectadas (menos gramatizalizadas) e outras mais conectadas (mais gramaticalizadas) 

(LEHMANN, 1995 [1982]), e, para cada grau de gramaticalidade, haverá uma função 

semântico-pragmática predominante. Partimos, portanto, do princípio de que a 

multifuncionalidade de ir+infinitivo  é decorrente da manifestação de diferentes graus de 

gramaticalidade dessa construção. 

2. Metodologia para a análise da multifuncionalidade de ir+infinitivo  

Metodologicamente, descrevemos as diferentes funções de ir+infinitivo , 

tomando por base amostras de fala do PB contemporâneo, variedade riopretana, 

integrantes do banco de dados IBORUNA, de responsabilidade do projeto ALIP ï 

Amostra Linguística do Interior Paulista (GONCALVES, 2007).  

Empregando as noções de token e type (LYONS, 1977; BYBEE, 2003), 

procedemos a uma análise qualitativa de ocorrências de ir+infinitivo  (tokens), com o 

intuito de agrupá-las por funções (types) sincronicamente associadas à construção. 

Assim, identificamos no corpus diferentes funções semântico-pragmáticas de 

ir+infinitivo : aspectual, temporal e modal.  

Para a análise qualitativa, selecionamos ocorrências prototípicas de cada função 

(type), a partir das quais propomos uma trajetória de gramaticalização de ir+infinitivo  

dentro do processo maior de gramaticalização das categorias verbais. Concebida apenas 

como hipótese de gramaticalização, nos termos de Hopper e Traugott (1993), tal 

trajetória teria sua comprovação por meio de investigação diacrônica, primeiramente, e, 

secundariamente, por meio da aplicação de critérios de auxiliaridade (LOBATO, 1975; 

LONGO, 1990; HEINE, 1993; LONGO; CAMPOS, 2002) a cada um dos types 

encontrados, objetivos que reservamos a trabalhos posteriores.   

3. A multifuncionalidade de ir+infinitivo :  

3.1 Função Aspectual 

O traço semântico essencial para que uma perífrase seja classificada como 

predominantemente aspectual é o de [+/- duração]. Em ocorrências de ir+infinitivo,  

identificamos a atualização de três tipos de aspecto, Iterativo, na face quantitativa, e 

Perfectivo e Imperfectivo, na face qualitativa (CASTILHO, 2002), conforme mostramos 

a seguir. 
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(a) Aspecto imperfectivo iterativo: identificado em ocorrências em que V1 aparece 

conjugado no presente do Indicativo.
 15

 Exemplificam essa classificação ocorrências em 

que o estado-de-coisas não foi terminado e, por meio das quais a intenção do falante é 

mostrar a repetição ou habitualidade do evento, conforme verifica-se em (06a):  

(06) IRPRESENTE IND. + INFINITIVO  

(a) ele por enquanto ele num tá estudan(d)o mas ele chega já vai dormí(r)  porque... ele chega 

muito cansado. [AC-022; NE; L.206] 

(b) ele por enquanto ele num tá estudan(d)o mas ele chega já dorme  porque... ele chega muito 

cansado...     

Em (06a), ainda que não haja a presença de um circunstante aspecto-temporal, é 

perceptível que o falante descreve a rotina de outrem. A construção é a forma escolhida 

pelo falante, porque o que ele busca é marcar a habitualidade do estado-de-coisas, fato 

comprovado pela atemporalidade do grupo verbal, que pode, nesse contexto, ser 

substituído pelo Presente do Indicativo (tempo zero), como mostra (06b). 

(b) Aspecto imperfectivo inceptivo: expressa-se em construções em que V1 ocorre no 

Pretérito Perfeito e Imperfeito do Indicativo. Estão sob esse type ocorrências em que o 

evento é atélico e por meio das quais o falante focaliza apenas o início do estado-de-

coisas, sem fazer referência ao seu completamento ou não.  É o que mostramos  em 

(07a), (08a) e (09a). 

(07) IRPRET. IMPERF. IND. + INFINITIVO  

(a) ele se trancô(u) no quarto falan(d)o que ia dormí(r) aí quando meu amigo foi vê(r) ele tava 

ten/ ele tem/ ia acendê(r) um cigarro pra pra fumá(r)... [AC-001; NR; L.91] 

(b) ele se trancô(u) no quarto falan(d)o que ia dormí(r) aí quando meu amigo foi  vê(r) ele tava 

ten/ ele tem/ acendia um cigarro pra pra fumá(r)...    

Em (07a) fica claro que o falante usa a construção para mostrar o início de um 

evento; trata-se de um estado-de-coisas não-terminado, e há também um valor 

secundário de tempo passado que pode ser confirmado pela paráfrase em (07b).  

(08)  IRPRET. IMPERF. IND. + INFINITIVO  

(a) sempre fico é lá no FUNdo mesmo que tá é bem gostoso tem::... um jardim:: assim cheio de 

gra::ma... tem a ducha lá que é onde... ia tê(r) pisCIna... agora num vai mais. [AC-010; DE; 

L.197] 

(b) sempre fico é lá no FUNdo mesmo que tá é bem gostoso tem::... um jardim:: assim cheio de 

gra::ma... tem a ducha lá que é onde... teria  pisCIna... agora num vai mais.  

Em (08a), a leitura aspectual imperfectiva inceptiva parece se dever a três 

fatores: (i) a flexão verbal de V1 no Imperfeito do Indicativo, tempo prototípico de 

atualização desse tipo de aspecto; (ii) a perífrase denota em evento que, embora não 

realizado, tem colocado em foco seu início; (iii) pela oração que se segue, a qual mostra 

que, de fato, o estado-de-coisas não foi acabado. É importante salientar que a construção 

ia ter tem valor de Futuro do Pretérito (teria), conforme mostra a paráfrase em (08b). 

Para muitos estudiosos, o futuro, em si, bloquearia o aspecto (TRAVAGLIA , 1981). 

                                                 
15

 Alternativamente, para a construção em análise, V1 designa o verbo ir , e V2, o verbo no infinitivo. 
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Contudo, a presença da segunda oração parece ser um recurso de que o falante se vale 

para explicitar que, de fato, o estado-de-coisas expresso pela perífrase verbal não foi 

terminado, apontando, assim, para o tempo interno de realização de um estado-de-

coisas, que poderia ter se realizado, mas não se realizou.  

(09) IRPRET. PERF. IND. + INFINITIVO  

(a) aí eu fui/ aí eu entr/ é:: aí eu:: entrei... com ela... com a cachorra pesada pela janela... SÓ que 

aí eu num lembro o quê que eu fui pegá(r) acho que eu fui pegá(r) algum brinquedo MEU e fui 

afastar a porta... elas saíram [AC-006; NE; L.85] 

(b) aí eu fui/ aí eu entr/ é:: aí eu:: entrei... com ela... com a cachorra pesada pela janela... SÓ que 

aí eu num lembro o quê que eu fui pegá(r) acho que eu peguei (?) algum brinquedo MEU e fui 

afastar a porta... elas saíram                                                            

Em (09a), embora V1 esteja conjugado no Pretérito Perfeito do Indicativo, não é 

possível uma paráfrase da construção apenas pela forma sintética de V2 conjugado 

nesse tempo verbal, porque nada se pode dizer sobre o completamento ou não do 

evento, como se verifica em (09b). Parece predominar uma leitura aspectual 

imperfectiva inceptiva, já que o falante coloca em foco apenas o início de um evento em 

que a telecidade é indeterminada; há também, ainda que em segundo plano, uma leitura 

de tempo passado. 

(c) Aspecto perfectivo: expresso em construções em que V1 está flexionado no 

Pretérito Perfeito do Indicativo e que o evento é marcado como terminado, conforme se 

verifica em (10a): 

(10)  IRPRET.PERF.IND. + INFINITIVO  

(a) uma amiga minha foi viajá(r)  pra Laranjais e ela achô(u) o hotel de lá muito bonito...      

[AC-004; NR; L.62] 

(b) uma amiga minha viajou pra Laranjais e ela achô(u) o hotel de lá muito bonito...   

Em (10a), três evidências contribuem para a identificação do aspecto perfectivo: 

(i) o tempo verbal em que o auxiliar vem flexionado, Pretérito Perfeito, prototípico de 

atualização do aspecto perfectivo; (ii) a possível paráfrase do grupo verbal pelo pretérito 

perfeito, como mostra (10b) e  (iii) a segunda oração, que vem a confirmar que, de fato, 

o estado-de-coisas descrito pela perífrase aconteceu. É interessante observar que o 

aspecto perfectivo só pôde ser percebido, como leitura predominante sobre a de tempo 

(passado), pela combinação dessas três evidências; somente a flexão do auxiliar no 

pretérito perfeito parece-nos não ser suficiente para afirmar que o estado-de-coisas é, de 

fato, acabado. Tal hipótese pode ser justificada pelo fato de que IRPRET.PERF.IND. + 

INFINITIVO não é parafraseável, em quaisquer contextos, pelo Pretérito Perfeito, não 

se constituindo, sempre, variantes de uma mesma função. A ocorrência (09a) corrobora 

essa análise. 

3.2 Função Temporal  

Ainda que reconheçamos diferentes flexões de tempo (tense) na perífrase 

ir+infinitivo , a função temporal propriamente dita, aquela que se sobrepõe às demais 

leituras de aspecto ou modo, pode ser verificada em ocorrências que contenham o traço 

semântico-pragamático [+ asseverativo]. Isso pode ser verificado nas subfunções que 

elencamos a seguir. 
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(a) Tempo futuro imediato: leitura predominante em ocorrências em que V1 aparece 

flexionado no Presente do Indicativo e em que o falante compromete-se com o valor de 

verdade do enunciado, conforme verifica-se em (11a): 

(11) IRPRESENTE IND. + INFINITIVO  

(a) olha ele (quarto) ainda num tá pronto ele vai reformá(r)  TOTALMENTE né? ele vai 

mudá(r) MUITO mas eu vô(u) falá(r) como é que ele tá agora... [AC-006; DE; L.279] 

(b) olha ele (quarto) ainda num tá pronto ele reformará  TOTALMENTE né? ele mudará 

MUITO mas eu falarei como é que ele tá agora... 

Em (11a), parece inequívoca a certeza do falante sobre a realização do estado-

de-coisas, ainda que se trate de um evento futuro. A leitura de Tempo pôde ser 

identificada como predominante pela presença do traço [+ asseverativo] e pela possível 

paráfrase com o futuro sintético mostrada em (11b). Embora seja possível atribuir à 

perífrase uma leitura modal epistêmica de certeza, esta é secundária e atribuível ao que 

é próprio do modo Indicativo.  

(b) Tempo Futuro do Pretérito: manifesta-se em ocorrências em que V1 ocorre no 

Pretérito Imperfeito do Indicativo e em que o grupo verbal é parafraseável pelo futuro 

do pretérito. Deve estar também presente o traço [+asseverativo]. Essa função pode ser 

identificada em (12a): 

(12) IRPRET. IMPER. IND. + INFINITIVO  

(a) um moleque maior falô(u) que ia batê(r) nele na hora do recreio... por motivo num sei o que 

lá e brincade(i)ra lá e começô(u) empurrá(r) ele... [AC-067; NR; L.170] 

(b) um moleque maior falô(u) que bateria nele na hora do recreio... por motivo num sei o que lá 

e brincade(i)ra lá e começô(u) empurrá(r) ele... 

Na ocorrência em (12a) há a marcação de um tempo futuro em relação a um 

ponto de referência passado; contudo, toda essa situação já ocorreu em um passado (PR 

- MF - ME); essa distância temporal é favorecida também pelo tipo de texto Narrativo. 

O predomínio da leitura temporal pode ser aqui identificado pela presença do traço 

[+asseverativo], já que o falante, ao enunciar o evento como futuro, tem convicção de 

sua realização e pela possibilidade de paráfrase com futuro do pretérito em (12b). A 

construção ir+infinitivo  ocorre em uma oração encaixada e se atualiza por meio do 

discurso indireto, comportamento este bastante recorrente em tempos relativos 

(FLEISCHMANN, 1982). 

3.3 Função Modal 

Para todas as funções modais identificadas em nossas ocorrências, há um valor 

secundário de futuridade implícito, uma vez que, na expressão do tempo futuro, as 

categorias tempo e modo estão muito imbricadas. O predomínio da função modal é 

atribuível pelo fato de as perífrases fazerem parte de construções não-asseverativas, pois o 

falante não está certo quanto à realização do estado-de-coisas, projetando muito mais seu 

ñquererò e uma ñexpectativaò do que a localiza­«o de um evento em momento posterior ao 

momento da fala, não sendo possível, portanto, reconhecer aí função predominantemente 

temporal, mas modal.  

Três foram os tipos de funções modais identificadas: (i) modalidade orientada para 

o falante (ordem, pedido); (ii) modalidade orientada para o agente (desejo, obrigação, 
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permissão); (iii) modalidade epistêmica (possibilidade) (BYBEE et al., 1991). À exceção 

da primeira, em todas as demais funções a forma perifrástica poderia constituir uma 

alternante da expressão de futuro na sua forma sintética. Porém, como veremos nas análises 

que se seguem, nesses casos não é a noção de futuridade que se sobressai, mas a de 

modalidade.  

(a) Modalidade orientada para o falante: identificada em ocorrências em que V1 

encontra-se flexionado no Presente do Indicativo e na Primeira Pessoa do Plural, 

explicitando uma força ilocucionária hortativa (convite/encorajamento), como mostrado em 

(13a). 

(13) IRIMPERATIVO + INFINITIVO  

(a) ïñvamo(s) de(i)xa(r) a madrinha gritá(r) aí... nem dá atenção pra ela que ela é  assim 

me(s)moò [AC-005; NE, L.25] 

(b) *ïñdeixaremos a madrinha grit§(r) a²... nem d§ aten­«o pra ela que ela ® assim me(s)moò 

Em (13a), a construção indica um convite/encorajamento do falante ao ouvinte 

para a realização conjunta de um dado estado-de-coisas. Essa função propicia a leitura 

preponderante de modalidade orientada para o falante, pois está mais relacionada à 

intenção do falante em ver realizado o estado-de-coisas. Contudo, é possível 

identificarmos a presença do traço semântico de irrealis do evento codificado pelo 

verbo principal, o que nos permite também uma leitura, ainda que secundária, de tempo 

futuro, não constituindo, entretanto, forma alternante de futuro sintético, conforme 

mostrado em (13b). 

(b) Modalidade orientada para o agente: expressa-se em construção em que o verbo ir 

ocorre flexionado no presente do indicativo, com nuances semânticas que vão do desejo à  

obrigação, como mostrado em (14a) e (15a):  

(14) IRPRES.IND. + INFINITIVO  

(a) eu gosto MU::ITO de animal amo ... vô(u) sê(r) bió::loga... quero me formá(r) em bióloga

 [AC-006; RO; L.553] 

(b) eu gosto MU::ITO de animal amo ... serei  bió::loga... quero me formá(r) em bióloga 

Em (14a), a construção perifrástica vou ser expressa intenção/desejo, implícita no 

auxiliar, leitura que parece estar em primeiro plano e conduzir à identificação de futuridade 

remota, uma vez que intenção implica evento que se pretende realizar (futuro). Nessa 

ocorrência, a noção modal de volição é ainda intensificada pela paráfrase feita pelo falante, 

em seu próprio discurso, na qual utiliza o auxiliar modal querer (quero me formá(r) em 

biologia). Possível alternância com futuro sintético, em (14b), confirma o valor de 

futuridade subjacente ao de modalidade. 

(15) IRPRES.IND. + INFINITIVO  

(a) é umas esfe::ra... no começo do jogo ele mandô(u)/... ele mostrô(u) pra nós onde tá as 

esfe::ras né?... cada um vai buscá(r) a sua... [AC-015; RP; L.698] 

(b) é umas esfe::ra... no começo do jogo ele mandô(u)/... ele mostrô(u) pra nós onde tá as 

esfe::ras né?... cada um deve buscá(r) a sua... 
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(c) é umas esfe::ra... no começo do jogo ele mandô(u)/... ele mostrô(u) pra nós onde tá as 

esfe::ras né?... cada um buscará  a sua... 

A construção vai buscá(r), em (15a), é utilizada com o intuito modal de mostrar 

que o ouvinte tem a ñobriga­«oò de realizar um determinado estado-de-coisas, visto 

tratar-se de um procedimento para que se atinja determinados fins. Essa interpretação é 

adequada pela possibilidade de paráfrase de ir  pelo modal deôntico dever, com sentido 

de obrigação, como mostrado em (15b). Secundariamente, pode-se perceber também 

uma leitura de futuridade, confirmada pela possível utilização do futuro sintético em 

analítico, como mostrado em (15c). 

(c) Modalidade Epistêmica de Possibilidade: predominante em ocorrências em que V1 

aparece flexionado no Presente do Indicativo, Pretérito Imperfeito e Futuro do Subjuntivo. 

Coocorrem em contextos mais específicos, que favorecem a codificação dessa função, 

como é o caso das ocorrências em (16a), (17a) e (18a). 

(16) IRPRES.IND. + INFINITIVO  

(a) deixa eu vê(r) se eu vô(u) lembrá(r) como é que ela conheceu ele... ah eu num lembro não. [AC-

006; NR; L.192] 

(b) deixa eu vê(r) se eu lembrarei como é que ela conheceu ele... ah eu num lembro não.   

Em (16a), em um primeiro plano, temos uma leitura modal de possibilidade, já 

que o falante tem dúvidas a respeito da factualidade daquilo que pretende dizer. A 

leitura modal é favorecida também pelo escopo da oração principal deixa eu ver (se), 

funcionando aqui como proposição modalizadora (KOCH, 1986) de probabilidade 

sobre a perífrase. Uma leitura de futuridade também pode ser feita, haja vista a possível 

substituição pelo futuro simples, como mostra (16b), porém menos evidente. 

(17) IRPRET. IMPERF. SUBJ. + INFINITIVO  

(a) a gente vivia na quadra jogan(d)o vôlei quando o futebol num ia treiná(r) lá dentro se o 

futebol fosse treiná(r) a gente que... arrumasse o(u)tro  lugar...                                                                                                       

[AC ï 074; RO; L. 481] 

(b) a gente vivia na quadra jogan(d)o vôlei quando o futebol num ia treiná(r) lá dentro se o 

futebol treinasse a gente que... arrumasse o(u)tro  lugar...  

Em (17a) há o predomínio da função modal epistêmica, porque o falante elabora 

a proposição como uma possível alternativa de realização de um estado-de-coisas; esse 

valor é intensificado pela paráfrase com o pretérito imperfeito do subjuntivo, como 

mostra (17b), já que, no modo subjuntivo, os traços irrealis e não-asseverativo são 

evidentes. Mesmo que não seja possível uma substituição da perífrase pelo futuro 

simples, o traço irrealis corrobora a presença de uma noção de futuridade, ainda que 

menos evidente. 

(18) IRFUT.SUBJ. + INFINITIVO  

(a) se você for fazê(r) um pe(i)xe tal aí cê joga só:: um po(u)quinho de sal a hora que ela tivé(r) 

na caminha né?... [AC ï 100 ï RP- L.328 ï P.08]   

(b) se você fizer um pe(i)xe tal aí cê joga só:: um po(u)quinho de sal a hora que ela tivé(r) na 

caminha né?...                              
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Em (18a), o falante enuncia o estado-de-coisas como uma possibilidade, daí o 

predomínio da função modal epistêmica; há também um valor de futuridade secundário 

comprovado pela possível paráfrase com o futuro do subjuntivo, como mostra (18b). 

Importante salientar que construções condicionais parecem favorecer o predomínio da 

modalidade epistêmica. Por estarem no plano hipotético, os estado-de-coisas preditos 

estão mais relacionados a fatos possíveis do que a fatos certos.  

3.4 Outras funções de ir+infinitivo  para além do complexo TAM 

Para além das funções de tempo, aspecto, modo/modalidade (TAM), 

sincronicamente, identificamos também para a construção ir+infinitivo  funções 

ambíguas (19) e de marcador discursivo (20), conforme seguem ocorrência 

exemplificativas de cada caso.  

(a) Função ambígua: manifesta-se em construções em que V1 e V2 são independentes 

semânticamente e, portanto, não estão totalmente conectados; geralmente, há a presença 

de locativos entre V1 e V2, conforme mostra (19a). 

(19)  IR Pres. Ind. + Infinitivo  

(a) é muito difícil tê(r) isso (círculo bíblico)... e na igreja evangé::lica Jeová:: TOdas têm... só a 

católica que tá sumin(d)o porquê? porque es::ses católicos que se DIzem católicos num vão na 

igreja trabalhá(r) ...                                        [AC 023; RO; L.574]            

(b) * é muito difícil tê(r) isso (círculo bíblico)... e na igreja evangé::lica Jeová:: TOdas têm... só a 

católica que tá sumin(d)o porquê? porque es::ses católicos que se DIzem católicos num 

trabalharão na igreja... 

Em (19a), parece haver uma sobreposição de leituras que se deve ao fato da 

perífrase ainda não estar totalmente conectada. São possíveis leituras de deslocamento, 

de finalidade e de aspecto iterativo. Não cabe, nesse tipo de ocorrência, paráfrase pelo 

futuro sintético, como mostra (19b). 

(b) Função de Marcador Discursivo: função predominante em ocorrências em que V1 

aparece flexionado no Presente do Indicativo e em que há um funcionamento em bloco; 

a forma é de uma expressão cristalizada, conforme ilustra (20a). 

(20) Ir  Presente Ind.  + Infinitivo  

(a) então esse CREme eu vô(u) te falá(r) pra você ele vai vamo(s) supor cê põe três litro de 

leite [AC-89; RP; L.105] 

(b) * então esse CREme falarei pra você ele vai suporemos cê põe três litro de leite                 

Em (20a), as duas construções destacadas funcionam como marcadores 

discursivos, sinalizando estratégias do falante durante a interação verbal na organização 

do seu discurso. Não é possível paráfrase pelo futuro sintético, conforme se verifica em 

(20b), já que o uso dessa forma daria à sentença um valor semântico diferente do 

pretendido pelo falante ao utilizar a forma analítica. 

À guisa de conclusão 

Amparados em estudos anteriores (BYBEE, 1985) sobre a ordem de ocorrência 

de morfemas verbais flexionais e consequente gramaticalização das categorias verbais 
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flexionais, buscamos comprovar a possibilidade de a gramaticalização de ir+infinitivo 

ocorrer em um processo maior de gramaticalização das categorias verbais. 

Bybee (1985) apresenta, por meio de estudo interlinguístico, o comportamento 

das categorias flexionais valência, voz, aspecto, tempo, modo e concordância; analisa a 

frequência de ocorrência dessas categorias nas línguas do mundo, sua ordem de 

ocorrência com relação ao radical, e o efeito morfo-fonêmico que elas exercem sobre 

ele. Dentre as categorias abordadas pela autora, focamo-nos apenas nas de aspecto, 

tempo e modo (TAM), intrinsecamente relacionadas ao nosso fenômeno em estudo. 

Embora o trabalho de Bybee (1985) esteja direcionado aos morfemas flexionais, 

parece-nos viável aplicar seus postulados à análise de ir+infinitivo , uma vez que, nessa 

construção, V1 tem comportamento funcional muito semelhante ao dos morfemas 

flexionais; são eles os responsáveis por toda a marcação morfológica do grupo verbal.   

De acordo com a autora, a categoria verbal aspecto refere-se exclusivamente a 

uma ação ou estado descrito pelo verbo. Ele não afeta os participantes e nem se refere a 

eles. Por isso, aspecto é a categoria mais relevante para a significação encerrada pelo 

radical do verbo, pois está mais diretamente ligada ao seu sentido lexical. Por esta 

razão, podemos pensar que essa seria uma categoria menos gramaticalizada. Com 

relação à categoria Tempo, a autora apresenta ser este não tão relevante para o verbo, 

como aspecto o é. Por outro lado, é mais relevante do que categorias como modo e 

concordância.   

Já a categoria Modalidade, tem a proposição em seu escopo, não modifica 

apenas o verbo. Além disso, argumenta a autora, como ele expressa a atitude do falante, 

não tem uma relação direta com a situação descrita pelo verbo. Isso nos leva a pensar 

que modo/modalidade é menos relevante para o verbo do que o aspecto e o tempo o são 

e, por assim se manifestar, essa categoria é a mais gramaticalizada. 

 Com base nesse estudo de Bybee, é possível hipotetizarmos que a 

gramaticalização de ir+infinitivo  ocorra dentro de um processo maior de 

gramaticalização das categorias verbais, conforme mostra o quadro abaixo.  

Quadro 02. Cline de gramaticalidade das funções de ir+infinitivo  

ASPECTO               TEMPO                  MODALIDADE 

 
 
 

        Iterativo      Perfectivo     Imperfectivo      Futuridade         Or. falante          Or. agente        Epistêmica    

 

[- gramaticalizada] ----------------------------------------------- [+gramaticalizada] 
 

Ao mesmo tempo em que confirmamos a relevância dos estudos tipológicos de 

Bybee, relativamente às categorias do complexo TAM, pudemos propor uma trajetória 

de gramaticalização para as construções de ir+infinitivo  do PB. Fica, entretanto, por 

confirmar se, de fato, essa ordem universal de gramaticalização proposta no quadro 

acima se instancia diacronicamente e se ela se conforma também aos diferentes graus de 

gramaticalidade de cada type de ir+infinitivo , verificável por meio da aplicação de 

critérios de auxiliaridade (LOBATO, 1975; LONGO, 1990; HEINE, 1993; LONGO; 

CAMPOS, 2002), temas que pretendemos desenvolver em trabalho futuro.   
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Abstract: The goal of this paper is a qualitative analysis of hypercorrection and duplication in 

the use of pronouns in Popular Portuguese spoken in the city of São Paulo. The data under 

study, collected by the Popular Portuguese in São Paulo Project, consist of 72 interviews. 

The theoretic and methodological tools are those from Labovian Variationist Sociolinguistics, 

Functional Linguistics, and Cognitive Linguistics. We propose two explicative hypotheses 

according to the two kinds of construction analyzed: the hypercorrection that occurs in the use 

of reflexive pronouns would be a sign of linguistic change, showing that speakers can no 

longer distinguish between the contexts that demand or not the use of this pronominal form. 

The instances of pronounsô duplication in object position would be governed by discursive 

motives, as a strategy to mark the Focus.     

Keywords: hypercorrection; duplication; pronominal forms; Popular Brazilian Portuguese; 

Functional Linguistics 

Resumo: Este trabalho objetiva uma análise qualitativa de instâncias de hipercorreção e de 

duplicação no uso de pronomes no português popular. O corpus utilizado é parte do Projeto 

Português Popular em São Paulo e se constitui de 72 inquéritos. Os pressupostos teórico-

metodológicos são fornecidos pela Sociolinguística Variacionista Laboviana, pela Linguística 

Funcional e pela Linguística Cognitiva. Levantamos duas hipóteses explicativas, conforme os 

dois tipos de construção analisados: a hipercorreção que ocorre no uso dos pronomes 

reflexivos seria um indício de mudança linguística, mostrando que os falantes já não são 

capazes de distinguir os contextos que requerem ou não o uso dessa forma pronominal. Os 

casos de duplicação do objeto estariam sendo governados por razões discursivas, constituindo 

uma estratégia para marcar o Foco. 

Palavras-chave: hipercorreção; duplicação; formas pronominais; português popular; 

Linguística Funcional 

1. Introdução 

Este trabalho objetiva uma análise qualitativa de instâncias de hipercorreção e de 

duplicação no uso de pronomes no português popular.  

O corpus utilizado é parte do Projeto Português Popular em São Paulo e se 

constitui de 72 inquéritos de informantes adultos de ambos os sexos, analfabetos ou de 

baixa escolaridade (até 4ª série primária), paulistanos e migrantes do interior de São 

Paulo e de outros estados brasileiros, moradores de favelas da capital paulista. Tais 

entrevistas foram gravadas entre os anos de 1986-1987 e entre 1997-2001. 

Os pressupostos teórico-metodológicos são fornecidos pela Sociolinguística 

Variacionista Laboviana (LABOV, 1991, 1994, 2001), pela Linguística Funcional 

(HALLID AY, 1994) e pela Linguística Cognitiva (TALMY, 2003a, b). 

Em estudo anterior (PEREIRA, 2007), ocupei-me da análise da variação no uso 

de formas pronominais reflexivas no português popular de São Paulo. Neste estudo, 
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descrevo e analiso ocorrências que foram descartadas naquele trabalho, quais sejam: 

casos de hipercorreção no emprego dos pronomes reflexivos e casos de duplicação 

pronominal em posições internas ao sintagma verbal. 

2. Análise dos dados 

2.1 Instâncias de hipercorreção 

Uma das definições que Labov (1991, p.126) apresenta para o termo 

ñhipercorre­«oò ® a seguinte: ñaplicação irregular e equívoca de uma regra 

imperfeitamente aprendidaò.
16

 A hipercorreção está ligada ao exagero e se caracteriza 

pela generalização de uma determinada forma para outras unidades linguísticas que não 

a requerem. Como exemplo, Labov cita a variação entre realização x não-realização de 

ïs, morfema de 3ª pessoa do singular no Presente do Indicativo do inglês, a qual 

envolve casos de hipercorreção, já que o morfema é utilizado em outras pessoas (ex.: 

We works there) e em contextos não-finitos (ex.: He can gets hurt) (LABOV, 1991, p. 

221). 

Examinando as formas pronominais em posições internas ao sintagma verbal, no 

português popular de São Paulo, verificamos que a hipercorreção ï conforme a 

definição acima ï ocorre no uso dos pronomes reflexivos. 

As ocorrências analisadas mostram que o falante pode empregar formas 

pronominais reflexivas:  

 

(i) com verbos intransitivos que não se empregam reflexivamente;
17

 exemplos: 

(1) ficaria mais policiamento (...) não teria muitas coisa que se acontece hoje em dia certo? (I.d,p.7) 

(2) Não qué tê o interesso assim daquilo que é bom pra ele amanhã ou depoise se é uma pessoa 

 (aproveitoso) dá proveito pros otro né? Se é um bom produtor também dá produção. Se não tem 

 interesso (   ) o que que vai fazê né? Tem que se havê o interesse se não hai então (I.8,p.15) 

(3) Inf. É necessidade porque mas como é que nóis não conhece nóis foi criado não era quarqué

 gripinha nóis tava (no hospital) lá não. Gripinha um chazinho quarqué coisa (procurá). Eu vim 

 me adoecê mais aqui em São Paulo do que lá. Lá não tinha essas coisas né? Uma gripinha a toa 

 tomava um chá quarqué (I.h,p.18)  

(4) A² os guarda fal¹ assim n®? ñ·ia... eu v¹ lev§ a senhora pu pontu-socorruò n®? aí eu já tava né? 

 eu já tava... mais tranquila... aí passô né? qui eu tava venu a minina... a minha netinha né? aí 

 choranu nu meu colu assim... i si tremenu n®? a² eu falei assim n®? ñ·ia eu n«o v¹ n«oò (I.

 Kô,p.34) 

(5) Eu já, por exemplo, eu posso falá a história que eu vi e assisti missão de Frei Damião, como 

 você até esses dias viu./Doc.Ah./Inf.Antes dele falecê, você viu ele pra na televisão, todo mundo, 

 ele ficô muito conhecido. Eu vi. Eu cansei de  assisti missão dele, que a gente se acordava é de 

 madrugada é, por exemplo, às quatro e meia da manhã pra assisti a missa, que chama missão, lá. 

 Então vai muita gente./Doc.Por que missão?/Inf. Porque é chama missa de missão, então vai 

 todo o mundo. Você acorda quatro hora da manhã pra í (I.Hô,p.19)  

(6) Doc. Qual o, qual o seu maior sofrimento, que você lembra? Assim o maior assim, que vocè 

 quisé contar / Inf. O maior?/Doc. É o maior/ Inf. Ah! Quando eu perdi a minha virgindade, foi a 

 coisa mais triste da minha vida/ Voluntária 1. marcou né?/ Inf. Marcou. Nossa Senhora! Ele 

 também aqui, Nossa Deus me livre, quando eu me engravidei dele, nossa! (I.9ô,p.32) 

                                                 
16

 ñAn irregular misapplication of an imperfectly learned ruleò (LABOV, 1991, p. 126). 
17

 Esta análise se baseia na nossa própria intuição de falante da língua portuguesa e em Borba (1991). 
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(7) que nem essa semana memo, tá pensanu a minha filhinha morreu e foi enterrada aqui e eu disse 

 ñquero ² l§, antes de, de tir§ os ossinho n®? pra mand§ u, u resto mortais pra Bahiaò e m«e tava 

 dizendo n®? ñnum quero que deixa os osso de minha netinha l§ò e eu disse ñmas m«e, m«e eu... 

 por que n«o deix§ ela l§ mesmo ela no t¼mulo l§ do... do primo?ò ela ñ® meu filho qu® diz° que 

 vocêis nasceu, se criou aqui e vai se terminá em São Paulo, e eu nunca que vou lá pra visitá 

 voc°isò (I.8ô,p.24) 

(ii) com verbos transitivos que não se empregam reflexivamente; exemplos: 

(8) Nesse dia fui chegá treis hora da madrugada em casa porque topei (  ) ainda com treis malandro. 

 Treis malandro me levaru pro cantão, que nem um aquele cantão que tem aí na des/ quando eu 

 passo ali pra chegá lá no asfalto / Doc. Sei / Inf. Que tem uns tijó/ que era bloco que fazia / Doc. 

 ahn ahn / Inf. E eu sei que me escapei de todos três. (I.9,p.11)  

(9) Inf. Se eu num cheg§ na mesa a², a turma num cume­a a escola (...) a turma enche eu ñEi, seu 

 Z®ò, tamb®m enquanto eu num chego eles/ eles tudo n®? que eu s¹ o mais v®io n®? (...)/ Doc.3 

 num tem idade pra aprendê/ Inf. num tem, e eu até, até apareceu quando... vai... eu... eu era ( ) 

 até que (dizem que vai pro caminho da escola né?) sabe, cum gente... veia tudo, que eu (vai) que 

 eu aqui, e a turma fala que tão dando muito mais ( ). Tamo se aprendendo muito né? agora eu, 

 inclusive eles, saiu de féria e me deixô trinta/ trinta folha pra mim podê preenchê. Já preenchi 

 tudo, só falta três ((risos))   (I.Yô,p.130) 

(iii) com verbos que podem ser utilizados em construções reflexivas, mas que naquele 

uso específico não se constroem reflexivamente; exemplos:  

 (10) Eu acho que o Bem Estar pra eles e como eu que sô a mãe né? eu me sinto que lá é bom né? não 

 tenho nada que reclamá (I.b,p.4)  

(11) então hoje você tem dinhero pra comê, amanhã você, qué dizê, hoje você tem dinhero pra 

 almoçá, amanhã você tem pra jantá. Você não se dispõe de um dinhero pra fazê, pra pagá, pra 

 tirá uma xerox de rg, fazê um atestado de antecedente, fazê um xerox de otros documentos. 

 (I.Iô,p.43) 

(12) a gente quando vai vê/ tem que tratá todo mundo bem, graças a Deus, num tem leitura mas... mas 

 sabê tratá.../ Doc.1 tem que sabê ( )/ Inf. E eu me trato com todo mundo. Ó, eu vô pro centro da 

 cidade, é advogado, é juiz, cunverso cum todo mundo. (I.Yô,p.111) 

(13) Lá eu fiquei seis meis. A senhora acredita que ele n«o foi home de fal§ assim ñeu v¹ mand§ pelo 

 meno uma carta mandando dizê quanto é de dinherinho que eu vô mandá pra ela passá lá. Como

 é que ela tá se passando como ® que n«o t§ ou ent«o eu v¹ l§ v° elaò.   (I.p,p.5)  

(14) pra sobrá a pessoa precisa juntá , pra num vim pro seu serviço, precisa a pessoa tê uma reserva, 

 num dá, nunca dá, pode ganhá o que fô, num dá pra nada, porque a carestia é, tudo é comprado, 

 lá no norte não, a gente tem até ganso, cria um gado, uma ovelha, uma galinha, um porco (  ) 

 como eu tenho profissão de rodá de carro carregá passageiro, mudança e tudo mais as coisas lá 

 sempre ( ) eu sei que é mais fácil, Eliana ela num acostumô aqui num pense em voltar-se, aí vem 

 esses problema né? que nem, eu quero í e ela não qué, fica nesse...   (I.8ô,p.25) 

(iv) em contextos não-reflexivos (com dois referentes distintos, na posição de sujeito e 

objeto); exemplos:  

(15) E aí na Teresinha era um tipo assim que a gente convivia com muita gente assim de baxo nível, 

 não é que a gente qué qué se se rebaxá os otro mas a gente é é do nível baxo mas a gente a 

 veze não tem um tipo de mentalidade como os otros né? (I.i,p.53) 

(16) O pessoal diz que o mundo vai se acabá em dois mil né? Mais existe a história, o mundo não se 

 acaba, se acaba é o povo, a senhora viu a nave dos Estados Unido? Aqueles astronauta que foi a 

 primera foi a segunda, na tercera eles sabia com toda sabedoria morreu, acabô. Aqueles já não 

 conta nada né? Aquele o mundo se acabô com ele. (I.0,p.14) 

(17) Doc. Legal, legal. E cêis procu/ vão tão planejando até colocá refletor naquela naquela quadra lá, 

 pelo que eu vi, ou não, Fernando?/Inf. Bom, pelo o que a gente tá planejando, é, ninguém 

 se sabe nada nosso futuro, de nossa energia tamém é bem poca, verba é mínima, por isso a gente 

 tenta angariá um pouquinho de um lado, um poquinho de outro, tal, pra fazê isso. (I.Iô,p.39) 
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(18) Doc- E o pai largou, né?/Inf- Era apusentadu, ricibia duas pensão, e tem o siguinte: ele, num 

 ajudava nada, num dava nada pa minha m«eé/Doc- Mas ele batia?/ Inf- Ele mutchio mi bateu, 

 mi batia bastanti. Eu levei, eu levei muita cipoada de doiabera, de araçá, que o sangue voava. 

 Int«oé eu me revoltei, minha m«e tam®m si revolt¹, e a gente se larguemo dele, separemoé

 Ele fazia issu pur causa di uma mulhé qui ele tinha, então a gente se revoltô (I.Gô,p.25)  

(v) em contextos de indeterminação com preenchimento do sujeito; exemplos: 

 (19)  ñent«o tu tu qu® testemunha eu v¹ atrais da minha madrinha agoraò Ele fal¹ assim ñn«o precisa 

 você tava trais de macho mesmoò. Da² eu falei assim ñvocê não se fala isso nego você não se 

 fala isso porque eu n«o t¹ eu n«o t¹ indo nesses assunto n«oò (I.p,p.14)  

(20) Tem lugá que a turma roba/ nunca robarum nada dessas casa aqui. e eu falo que... / Doc.3

 respeitam né?/inf. e eu falo porque eu moro aqui eu sei. Nunca. Tem uma casa aqui, tem duas 

 casa aqui, fechada com a mercadoria toda dentro, já há três ano. Ninguém nunca mexeu. E eles 

 vem só cada quinze vinte dias eles vêm. Mora no sítio, vem aí. Ninguém mexe nem moleque 

 nem nada. E ( ) pa mim pode deixá né? éh, é dum dia po outro/ Doc.2 já.../ Inf. a turma já se 

 limpa as casa (I.Yô,p.120) 

Os exemplos acima mostram que o falante do português popular pode utilizar o 

pronome reflexivo
18

 em uma ampla variedade de contextos que não o requerem. 

Os grupos (i) e (ii) acima abrangem verbos que não se empregam 

reflexivamente. O grupo (i) contém verbos monovalenciais. Note-se que a maioria deles 

normalmente não tem contraparte transitiva (acontecer, haver, adoecer, tremer). Se a 

noção de reflexivo prototípico pressupõe que exatamente o que faríamos a outrem 

fazemos a nós mesmos (TALMY, 2003b),
19

 servindo o pronome para assinalar que os 

papéis de Iniciador e entidade afetada recaem sobre o mesmo referente (CAMACHO, 

2003), qual seria a motivação desses usos, junto a verbos de um único participante?  

O grupo (ii) contém predicados transitivos, mas que não se usam na forma 

pronominal. Tanto o verbo de ação escapar quanto o verbo de processo aprender são 

intrinsecamente monadários (TALMY, 2003a), i.e., indicam uma ação ou processo que 

necessariamente envolvem um único participante [+animado] sobre o qual a ação ou o 

processo recaem. Referimo-nos ao fato de estes verbos não poderem ser empregados 

como verbos de ação-processo (*eu escapei ele; *eu aprendi ele), a não ser com o uso 

de um causativo como fazer (eu fiz ele aprender, eu fiz ele escapar). O uso do pronome 

reflexivo aqui, portanto, não teria razão de ser, já que o verbo incorpora um sentido 

reflexivo.    

Os exemplos enumerados em (iii) englobam verbos que podem ser usados 

reflexivamente em outros contextos semânticos e/ou sintáticos. Observe-se que, se 

compararmos os usos reflexivo e não-reflexivo desses verbos, encontramos diferenças 

semânticas relevantes. Este é o caso de: dispor-se a algo (verbo de ação com sujeito 

Agente) x dispor de algo [óterô] (verbo de estado com sujeito Inativo); tratar-se [ósofrer 

tratamento com um m®dicoô] (verbo de processo com sujeito Paciente) x tratar [ómanter 

rela­»esô] (verbo de a­«o com sujeito Agente); passar-se [ótranscorrerô] (verbo de 

processo com sujeito Paciente) x passar [ósentir-seô] (verbo de processo com sujeito 

Experimentador). No caso de voltar, em que se mantém o papel semântico de Agente, 

não importa se empregado na forma reflexiva ou não, há diferença no sentido do verbo: 

voltar [óretornarô] para a Bahia x voltar-se [óvoltar o corpoô] para o lado. A única 

                                                 
18

 Utilizamos aqui a denomina­«o ñpronome reflexivoò para uma ampla gama de contextos em que o 

pronome apresenta valores semânticos diversos: reflexivo, recíproco, passivo e indeterminado. 
19

 Maurer (1951, p. 55) menciona que os gramáticos indianos usavam os seguintes termos para se referir à 

voz ativa e ¨ reflexiva (ou m®dia): respectivamente, ñpalavra para outremò, ñpalavra para si mesmoò. 
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exceção é o verbo sentir, que indica sempre um processo com sujeito Experimentador, 

contendo um sentido geral de óexperimentar sensa­«oô, tanto em construções reflexivas 

como não reflexivas (BORBA, 1991).   

O grupo (iv) nos leva a questionar se os falantes realmente têm consciência da 

noção de reflexividade (cf. MACAMBIRA, 1982 apud COSTA, 1987),
20

 como uma 

ação/processo que recai sobre o próprio sujeito. 

O grupo (v) evidencia o uso concomitante de duas estratégias para expressar a 

noção de sujeito indeterminado. Vários estudos mostram que os falantes do Português 

do Brasil usam com pouca frequência o se indeterminador (DUARTE, 2002; DUARTE; 

LOPES, 2002; KATO; TARALLO, 1986; NUNES, 1991), e que essa construção tende 

a ser substituída por outras estratégias para veicular a noção de sujeito indeterminado, 

que não envolvem o uso de se, como o emprego de pronomes (eles, vocês, nós, a gente); 

e verbos na 3ª pessoa do singular, na 3ª pessoa do plural, ou na 1ª pessoa do plural, com 

casa vazia do sujeito (cf. ASSIS, 1988; DUARTE; LOPES, 2002; ILARI, FRANCHI; 

NEVES, 1996; KATO; TARALLO, 1986; MICHELETTI, 2000). A inserção de se 

juntamente com o preenchimento do sujeito indeterminado pode ser um reflexo dessa 

variação na expressão do valor de indeterminação.     

Todos os casos acima são tipicamente descritos como instâncias de 

hipercorreção (cf. RODRIGUES; PEREIRA, 2006; CAMACHO, 2003; NUNES, 1995).  

Labov (1991, 1994, 2001) relaciona a hipercorreção à percepção, por parte dos 

falantes, do valor social das variantes. Segundo o autor, a hipercorreção exerce um 

papel importante na mudança linguística, já que pode levar tanto à aquisição de formas 

de prestígio, quanto à eliminação de formas estigmatizadas por uma determinada 

comunidade. A existência de casos de hipercorreção é, portanto, tomada como um 

indício de que a variável é altamente saliente, isto é, de que ela se tornou objeto de 

atenção consciente por parte dos falantes.  

De fato, a hipercorreção envolve algum grau de consciência do valor social das 

variantes, principalmente do estigma que atinge as formas consideradas ñincorretasò 

pelas gram§ticas. Como nota Camacho (2003, p. 115), a hipercorre­«o ñé um fenômeno 

sociolinguístico motivado por um sentimento de insegurança em relação às normas 

gramaticais da variedade padrãoò. Contudo, embora o falante do portugu°s popular 

perceba que algumas das formas linguísticas que utiliza podem ser avaliadas 

negativamente, ele dificilmente sabe dizer quais são exatamente essas formas. 

Assim, ainda que não examinemos a questão da avaliação no presente estudo, 

parece-nos mais plausível a hipótese de que os falantes não percebem a variação entre 

realização x não-realização dos reflexivos. Um argumento a favor dessa hipótese é que 

essa variação atinge não somente o português popular (PEREIRA, 2007), mas também a 

fala culta e a escrita (cf. CAMACHO, 2003; NUNES, 1995).  

Conjeturamos que a hipercorreção talvez possa ocorrer de forma inconsciente
21

 e 

que ela constituiria um indício de mudança linguística, mostrando que os falantes já não 

são capazes de distinguir os contextos que requerem ou não o uso do pronome reflexivo.  

                                                 
20

 Macambira, José R. (1982). A estrutura morfossintática do português. São Paulo, Pioneira.  

Macambira (1982 apud COSTA, 1987, p. 18) observa que os falantes têm consciência da reflexividade, já 

que só generalizam o se em contextos reflexivos, e nunca naqueles que não envolvem correferência (ex.: 

Eu se admiro por Eu te admiro). 
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Isso acontece não só com os usuários da língua, mas também com nós, 

linguistas, sendo por vezes difícil identificar as construções em que h§ ñinser­«oò ou, ao 

contr§rio, ñapagamentoò do pronome. DôAlbuquerque (1984) fala da dificuldade que 

teve em diferenciar os verbos essencialmente pronominais dos acidentalmente 

pronominais, uma vez que ela própria apresenta variação em sua fala. 

Em nossa análise, constatamos que a hipercorreção nem sempre é facilmente 

detectada, já que o próprio analista pode ficar em dúvida se um determinado verbo se 

constrói na forma reflexiva ou não. Por esse motivo, tivemos que adotar um critério: 

seguimos as indicações de Borba (1991). Isso nos levou a considerar as ocorrências a 

seguir como hipercorreção, embora dicionários como Ferreira (1986) mencionem que 

verbos como sossegar e topar podem ser empregados na forma pronominal ou não. Para 

Borba (1991), sossegar e topar não são verbos pronominais; já desfazer não é 

pronominal com o sentido de óca­oar, humilharô; apenas com o sentido de ólivrar-seô, ou 

ódesmanchar-seô. 

(21) todo mundo tava dentro se assossegava (I.t,p.6)  

(22) quando eu cheguei aqui me topei com um vigarista (I.5,p.12)  

(23) ñc° t§ dando sentando o pau em mim n®? sentando o pau em mim se desfazendo de mimò

 (I.p,p.6)   

2.2 Instâncias de duplicação 

Estudos sobre o uso de formas pronominais no Português do Brasil (PB) 

(NUNES, 1993; CORRÊA, 1991) descrevem instâncias de duplicação do objeto, com o 

uso de dois pronomes átonos, como hipercorreção. Corrêa (1991, p. 49) cita o exemplo 

ñ...para o identific§-loò, classificando-o como um ñuso incorretoò.   

No corpus sob análise, verificamos a existência de ocorrências de duplicação 

pronominal em posições internas ao sintagma verbal.  

Entre as construções reflexivas, são poucos os casos em que se pode dizer 

seguramente que houve duplicação sintática do pronome. Entre estes, estão estruturas 

com o uso de dois pronomes colocados proclítica e encliticamente, como em (24-25), e 

dois pronomes antepostos ao verbo e separados por um advérbio, como em (26).
22

  

(24) Doc. a senhora me parece um pouco triste dona Tereza/ Inf. não depois que doeci eu sou assim 

 memo/ Doc. é?/Inf. é... a minha doença até que me to/ até que eu me sinto me realimada assim... 

 mais depois que eu doeci eu fiquei memo uôa pessoa aMAR:::ga  (I.2ô,p.36)   

(25) Inf. Então é ( ) negóço assim a vida da gente / Doc. é verdade... ouvindo essa história o que você 

 tem a dizer? ((dirigindo-se ao outro informante))/ Inf.2 ( )/ Inf. a vida é boa ( ) precisa sabê levar 

 a vida é boa... purque mi sintu orgulhosa ( ) ói eu fiquei sozinha a pão e água pagando aluguel 

 meu filho mais novo tinha um anu e mei eu não tinha estudu... ergui a cabeça pra cima...ergui a 

 cabeça pra cima falei eu ano vô deixá mi levá ... pisei firmi eu sô igual a uma vela vai apagando 

 e depois... acende mais eu nunca mi deixei mi levá sempre eu tô aí firme bataiano (I.0ô.p.12)  

                                                                                                                                               
21

 Usando o termo ñhypercorrection from belowò, Labov (1991, p. 178) admite que também pode haver 

hipercorreção antes mesmo que as variantes se tornem objeto de atenção consciente por parte dos 

falantes.  
22

 Note-se que esta ocorrência é ambígua, já que o primeiro se pode ter valor condicional.  No caso da 

interpretação reflexiva, este exemplo contraria a hipótese de que o pronome se constitui um clítico a 

caminho de se tornar um afixo verbal (OLIVEIRA, 2006). 
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(26) Que nem inclusive essa vizinha minha memo que tava com eles foi agora. Ela só tinha uma uma 

 nenezinha que ia fazê um ano. Ela foi quando esses dia ela mandô carta pro marido diz que a 

 menina tava ruim com bronquite que precisava tomá treis inalação por dia/ Doc. É na Bahia 

 lugar quente?/ Inf. É num lugar quente. Se não se deu. Quando se dá numa coisa não se dá na 

 otra (I.t,p.4)  

Nos demais casos de construções reflexivas, a duplicação ocorre 

procliticamente, podendo ser explicada pela repetição que está presente na língua falada 

espontânea, como ilustram os exemplos (27-29): 

(27) E eu tava desceno uma... a a av/ ala a avenida Rio Branco ali em Santo Amaro e veio um cara 

 quando eu vi o cara... olhandando na minha direção eu tive a impressão que ele ia me assaltá mas 

 foi dito e feito quando eu penso que não o cara me segurô pra pegá a minhas coisa e eu... pedi 

 prele me soltá treis vezes na terceira veiz eu saí puxei ele eu saí correno e gritando ñpega ladr«oò 

 e foi embora só quando eu cheguei em casa que eu vi que eu tava com o braço todo marcado 

 todo roxo... mas eu consegui escapá/ Doc. e ele não foi atrás de você?/ Inf. não porque eu corri 

 muito e me me misturei no meio das pessoas ( I.5ô,p.11) 

(28) Doc. Então é boa a vida no Carombé seu Gilberto?/Inf.  Não não não não eu não sei se é porque 

 é porque a gente já tá com tempo já tá com muito tempo que tá aqui / Doc. ahn ahn / Inf. E já 

 passô por várias (feras) né? Tem que dizê várias (fera) assim / Doc. Tem problema? Tem 

 problema aqui?/ Inf. É sempre tem problema de veis em quando e bem verdade a senhora sabe 

 que a gente se se prende um poco se prende um poco mais é por querê vivê a a bem de todos 

 né? (I.7,p.7)        

(29) Doc. O senhor acha que tem codição de modificá?/ Inf. É, hai condições mais se hai interésse 

 né? então. Não hai coisa no mundos que não tendo interesse que possa valê. Não senhora. Se não 

 houvé interesse não adianta nada né? que a pessoa vê se se considera na sua formação na na sua 

 grande maior filosofia e ele então abusa daquilo então ele não é? (...) a senhora vê que é como eu 

 já disse a falta de respeito a falta de consideração tá causando consequência muito séria não é? 

 (I.8,p.13-14)  

Já em construções de reflexivo recíproco, a duplicação geralmente ocorre com o 

uso de pronome átono anteposto mais pronome tônico preposicionado posposto ao 

verbo; exemplos:  

(30) Doc. Escuta Neusa como é que é a vida aqui na favela? Eu vi que cê tem um mundo de amigas/ 

 Inf. Ah graças a Deus. Isso aqui (   )/ Doc. Todo mundo é amigo/ Inf. Tudo é amigo. Aqui nesse 

 pedaço aqui todo mundo não tem esse negócio de de mal querença não, todo mundo se dá um 

 com o otro, todo mundo quando um precisa de uma coisa o o otro serve aqui é muito bom. Eu

 graças a Deus moro aqui há sete ano não tenho o que dizê (   ) de vizinho nenhum  (I.3,p.3) 

(31) Doc. E como foi a sua infância assim com os seus irmãos?/Inf. Bom, foi normal. Foi só 

 momento feliz assim. Só que nóis sofremo, todos junto/ Doc. Mas vocês brincavam, como é que 

 é?/Inf. Nóis brincava, nóis brigava, mais nóis mais brigava do que brincava/ Doc. é?/Inf. acho 

 graça hoje/ Doc. que é coisa de irmão né?/ Inf. Mais também quando nóis brigava, nossa tia 

 colocava um de castigo com o outo. Aí, batia e dizia: ñAgora se beija um com o outoò. N·is 

 apanhava e depois se beijava. Sa²a beijano um no rosto do um. ñC° s«o irm«oò. E falava assim 

 ñS«o irmão!ò (I.Jô,p.64) 

(32) Doc. A senhora não teve oportunidade de ir pra escola?/Inf. não tivi... eu istudei um tempinhu... 

 aí a genti tinha qui ajudá meu pai na roça... precisô ajudá né? eu tinha muito irmão sabi? na 

 época... incrusivi também os irmão tudu tinha ... a genti tinha qui si ajudá né? i si ajudá uns aus 

 otu né? u que qui a genti ia fazê... eu perdi meu avô... depois qui a genti perdeu o avô né? ficô 

mais dif²cil (I.Mô,p.72)   

Os exemplos (30-32) mostram que não são todos os casos de duplicação que 

podem ser descritos como hipercorreção. Estas ocorrências de duplicação de pronomes 
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reflexivos com valor de reciprocidade podem ser caracterizadas como expressões de 

refor­o, e n«o tendem a ser vistas como um ñerroò gramatical (CUNHA, 1975; LIMA, 

1992). Cunha (1975) nota que a expressão reforçativa serve, inclusive, para eliminar a 

ambiguidade entre o sentido reflexivo e o recíproco, como ocorre no exemplo (32) 

acima: ña genti tinha qui si ajudá [a si mesmos] né? i si ajudá uns aus otu né?ò. 

Analisando as construções não-reflexivas (em que não há identidade referencial 

entre sujeito e objeto), observamos que a duplicação segue um padrão regular, 

ocorrendo: majoritariamente na 1ª pessoa, mas também na 2ª pessoa, com pronome 

átono proclítico mais pronome tônico preposicionado e posposto ao verbo; exemplos: 

 (33) depois... fui melhorandu pocu a pocu... qui eli dexô di mim... uma veiz:... voltô... depois... dexô 

mi dexô di mim umas quatru veiz depois voltô eu aceitei... quando foi na quinta veiz eu falei 

ñfaz favor... mui® tem qui t° vergonha na caraò ((ri)) ñdi hoji im dianti... nada feitu... num v¹ 

quer° homi s· pa ench° casa di fiu... si nem casa eu tenhuò (...)(I.a,p.12) 

 (34) então... eu deitada/ eu sentada nu bancu cum a criança nus braçus... i durmimus e as os mininu 

tudu deitadinhu assim tudu durmindu tudu SUju sem tomá banho sem nada... meu pai quasi 

mortu di cansadu... (...) chega em belo horizonti a a polícia feminina... quiria pegá um pra ela 

otra quiria otru ñah mi dá mi dá pra mim seu afr©nio essi essi mininu pra mim qui ® lindoò... ñah 

n«oò meu pai ñnu d¹ò... ñmi d§ a minininhaò ñn«o d¹ò n®? aí veio a assistente social i dava leiti 

pra genti né? dava TANta coisa cumida né? (I.e, p.4)  

 (35) Inf. É bairro ( ) não se se você já ouviu falá. Aí depois eu conheci meu marido foi até num 

casamento e a gente começô a namorá depois resolve/ nos casamo. / Doc. Você casou cê tava 

trabalhando lá?/ Inf. Tava. Aí a gente/ Doc. E pra saí? A patroa não ficô chateada?  / Inf. Até até 

hoje ela às veze me escreve pra mim fala que é pra mim í lá que tá com saudade de mim 

 (I.y,p.27) 

(36) Doc. Por que que a senhora disse que não se acostuma em São Paulo? Por causa do clima?/Inf. 

É. eu não me dô aqui/ Doc ahn ahn/ Inf. O que me o que me acaba comigo aqui é o frio. Eu sô 

muito frienta minha fia, sô muito frienta (I.9,p.14) 

(37) o filho do velho veio me deu um murro assim ni mim . Loque ele me deu um murro em mim eu 

peguei ele pro pescoço (I.m,p.8)  

(38) £, eu (cheguei) em casa vem me cham§ ñĎ, seu Z®, vai me coloca um botijão de gás pra mimò 

(I.Yô, p.113) 

Ainda quanto à forma, notamos que o pronome tônico posposto ao verbo 

aparece não somente em caso oblíquo, mas também em caso reto; exemplos:  

(39) É o ladrão, levaru o pagamento levaru meus documento tudo registro da criançada tudo certidão 

de casamento levô tudo junto me deixô eu aí na rua aí sem nada (I.m, p. 3)  

(40) mas Deus mi guarDÔ... Deus tem me guardado eu até hoje né? (I.6,p.10) 

(41) Mandaru me chamá eu de novo (I. Vô, p.18) 

Nas instâncias de 2ª pessoa, o pronome átono ñteò tende a combinar-se com a 

forma pronominal você; exemplos: 

(42) aí nóis moramu em governadô... bastanti tempu... i surgiu qui... a... aí desdi a serraria lá na 

fazenda essi meu irmão qui mora aqui i a otra minha irmã qui tá com a mamãe foi morá cumigu 

us dois né? ela era bem piquena i eli já um rapaizinho um pocu menus qui eli né? eli já tinha uns 

quatorzi anu também... aí elis foi morá cumigu... depois u... u... u  rapaiz da fazenda dispensô u 

jessi n®? i quiria qui eli ficassi na... na fazenda... a² u jessi fal¹ pra eli assim ñah n«o j§ qui voc°... 

qui eu num vô ficá você tamém num vai ficá... você é di menor... i tá na minha responsabilidadi i 

eu num vô ti deixá você a² i ² pra governad¹... voc° tem qui ² comigo aonde eu f¹ voc° vaiò... a² 

foi eli i a minha irmã mais nova a caçula... pra governadô i eli entrô na oficina mecânica i 

cumeçô a trabalhá né? u meu irmão i eli cumeçô a trabalhá di entrega né? (I.i,p.52) 
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(43) A² eu falei ñque ® que oc°is v«o me ensin§?ò. Ele fal¹ ñprimero n·s v«o te ensiná ocê a fazê 

 contaò (I.m,p.13) 

(44) E ele fala assim ñE ( ) ·, qualqu® coisa pode d§ um toque pra mim. Ninguém vai te mexê com 

você não (I.Xô,p.199) 

Quanto à função sintática, predominam os casos de argumento exigido pelo 

verbo, mas há também alguns casos de complemento oblíquo.  

Moraes de Castilho (2005, p. 27) constata que essa duplicação, ou 

redobramento, já estava presente na língua desde o português medieval (exs.: 

chagarom-no a el de muitas chagas; o seu filho Joane de que me a mim alguuas vezes 

fallarom), abrangendo não somente pronomes, mas outros constituintes sintáticos, tais 

como advérbios e quantificadores. Como nota a autora, as gramáticas tradicionais 

portuguesas, bem como as românicas em geral, se restringem à menção de 

redobramento com o uso de um pronome átono mais um pronome tônico 

preposicionado, descrevendo-os como casos de pleonasmo e explicando-os em termos 

de ênfase (conferir também: CUNHA, 1975; LIMA, 1992).  Já o redobramento com a 

utiliza­«o de dois pronomes §tonos tende a ser visto como um ñv²cio de linguagemò 

(MORAES DE CASTILHO, 2005). Considera-se igualmente uma ñincorre­«oò o uso 

do pronome objeto no caso reto, como nos exemplos (39-41) (cf. CUNHA, 1975).  

Deixando de lado a avaliação social negativa ou não dessas construções, essas 

ocorrências levantam a seguinte questão: se é o objeto nulo o uso preferencial no PB (cf. 

CYRINO, 1993; DUARTE, 1986; NUNES, 1993; ROBERTS, 1993; TARALLO, 

1993), por que duplicar o objeto?  

Partindo de uma visão funcionalista da língua, segundo a qual há uma relação 

natural, não-arbitrária, entre Semântica e Discurso, por um lado, e Gramática, pelo 

outro, hipotetizamos que os casos de duplicação do objeto teriam motivações 

discursivas ï dentre outras ï, constituindo uma estratégia para salientar o Foco. 

Segundo Halliday (1994), a função discursiva de Foco pode recair em qualquer 

elemento da oração (pé, palavra ou sílaba). O Foco constitui o elemento mais 

importante do ponto de vista informacional, sendo marcado por proeminência tônica.  

Grande parte das ocorrências de duplicação mencionadas aqui envolve um 

pronome tônico. Em alguns desses casos, o referente do pronome constitui informação 

nova ï isto é, a sua omissão prejudicaria a informação. Assim, o falante não somente o 

realiza, como ainda o duplica, utilizando a forma átona mais a tônica. Esse é o caso das 

ocorrências (30), (32), (36), (39) e (42), cujas versões sem o pronome são reproduzidas 

a seguir, para que se verifique o comprometimento da informação. 

(30a) Doc. Escuta Neusa como é que é a vida aqui na favela? Eu vi que cê tem um mundo de amigas/ 

 Inf. Ah graças a Deus. Isso aqui (   )/ Doc. Todo mundo é amigo/ Inf. Tudo é amigo. Aqui nesse 

 pedaço aqui todo mundo não tem esse negócio de de mal querença não, todo mundo dá Ø, todo

 mundo quando um precisa de uma coisa o o otro serve aqui é muito bom. Eu graças a Deus 

 moro aqui há sete ano não tenho o que dizê (   ) de vizinho nenhum  (I.3,p.3) 

(32a) Doc. A senhora não teve oportunidade de ir pra escola?/Inf. não tivi... eu istudei um tempinhu... 

 aí a genti tinha qui ajudá meu pai na roça... precisô ajudá né? eu tinha muito irmão sabi? na 

 época... incrusivi também os irmão tudu tinha ... a genti tinha qui si ajudá né? i ajudá Ø né? u 

que qui a genti ia fazê... eu perdi meu avô... depois qui a genti perdeu o avô né? ficô mais difícil 

(I.Mô,p.72)   
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(36a) Doc. Por que que a senhora disse que não se acostuma em São Paulo? Por causa do clima?/Inf. 

É. eu não me dô aqui/ Doc ahn ahn/ Inf. O que Ø o que acaba Ø  aqui é o frio. Eu sô muito 

frienta minha fia, sô muito frienta (I.9,p.14) 

(39a) É o ladrão, levaru o pagamento levaru meus documento tudo registro da criançada tudo certidão

 de casamento levô tudo junto deixô Ø aí na rua aí sem nada (I.m,p.3)  

(42a) aí nóis moramu em governadô... bastanti tempu... i surgiu qui... a... aí desdi a serraria lá na 

fazenda essi meu irmão qui mora aqui i a otra minha irmã qui tá com a mamãe foi morá cumigu 

us dois né? ela era bem piquena i eli já um rapaizinho um pocu menus qui eli né? eli já tinha uns 

quatorzi anu também... aí elis foi morá cumigu... depois u... u... u  rapaiz da fazenda dispensô u 

jessi né? i quiria qui eli ficassi na... na fazenda... a² u jessi fal¹ pra eli assim ñah n«o j§ qui voc°... 

qui eu num vô ficá você tamém num vai ficá... você é di menor... i tá na minha responsabilidadi i 

eu num vô deixá Ø aí i í pra governadô... você tem qui í comigo aonde eu f¹ voc° vaiò... a² foi eli 

i a minha irmã mais nova a caçula... pra governadô i eli entrô na oficina mecânica i cumeçô a 

trabalhá né? u meu irmão i eli cumeçô a trabalhá di entrega né? (I.i,p.52) 

Nas instâncias em que o referente do pronome constitui informação dada (nas 

quais a omissão deste não acarretaria comprometimento), por seu turno, a duplicação 

com o uso da forma tônica parece indicar que o falante escolhe apresentar aquela 

informação como Nova, importante, ainda que tenha sido mencionada anteriormente. 

Isso acontece nos exemplos (31), (33), (34), (35), (38), (40), (41), (43) e (44), 

reproduzidos a seguir. 

(31) Doc. E como foi a sua infância assim com os seus irmãos?/Inf. Bom, foi normal. Foi só 

 momento feliz assim. Só que nóis sofremo, todos junto/ Doc. Mas vocês brincavam, como é que 

 é?/Inf. Nóis brincava, nóis brigava, mais nóis mais brigava do que brincava/ Doc. é?/Inf. acho 

 graça hoje/ Doc. que é coisa de irmão né?/ Inf. Mais também quando nóis brigava, nossa tia 

 colocava um de castigo com o outo. A², batia e dizia: ñAgora se beija um com o outoò. N·is 

 apanhava e depois se beijava. Sa²a beijano um no rosto do um. ñC° s«o irm«oò. E falava assim 

 ñS«o irm«o!ò (I.Jô,p.64) 

(33) depois... fui melhorandu pocu a pocu... qui eli dexô di mim... uma veiz:... voltô... depois... dexô 

 mi dexô di mim umas quatru veiz depois voltô eu aceitei... quando foi na quinta veiz eu falei 

 ñfaz favor... mui® tem qui t° vergonha na caraò ((ri)) ñdi hoji im dianti... nada feitu... num v¹ 

 querê homi só pa enchê casa di fiu... si nem casa eu tenhuò (...)(I.a,p.12) 

(34) então... eu deitada/ eu sentada nu bancu cum a criança nus braçus... i durmimus e as os mininu 

tudu deitadinhu assim tudu durmindu tudu SUju sem tomá banho sem nada... meu pai quasi 

mortu di cansadu... (...) chega em belo horizonti a a polícia feminina... quiria pegá um pra ela 

otra quiria otru ñah mi dá mi dá pra mim seu afr©nio essi essi mininu pra mim qui ® lindoò... ñah 

n«oò meu pai ñnu d¹ò... ñmi d§ a minininhaò ñn«o d¹ò n®? a² veio a assistente social i dava leiti 

pra genti né? dava TANta coisa cumida né? (I.e, p.4)  

(35) Inf. É bairro ( ) não se se você já ouviu falá. Aí depois eu conheci meu marido foi até num 

casamento e a gente começô a namorá depois resolve/ nos casamo. / Doc. Você casou cê tava 

trabalhando lá?/ Inf. Tava. Aí a gente/ Doc. E pra saí? A patroa não ficô chateada?  / Inf. Até até 

hoje ela às veze me escreve pra mim fala que é pra mim í lá que tá com saudade de mim 

 (I.y,p.27) 

(38) £, eu (cheguei) em casa vem me cham§ ñĎ, seu Z®, vai me coloca um botijão de gás pra mimò 

(I.Yô, p.113) 

(40) mas Deus mi guarDÔ... Deus tem me guardado eu até hoje né? (I.6,p.10) 

(41) Mandaru me chamá eu de novo (I. V, p,18) 

(43) A² eu falei ñque ® que oc°is v«o me ensin§?ò. Ele fal¹ ñprimero n·s v«o te ensiná ocê a fazê 

 contaò (I.m,p.13) 

(44) E ele fala assim ñE ( ) ·, qualqu® coisa pode d§ um toque pra mim. Ningu®m vai te mexê com 

você não (I.Xô,p.199) 




